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MEMBRO DA

Maria João Duarte,

vendedora de

telecomunicações,

37 anos

Claro que sim. Porque é

uma tradição antiga, que

pretendo manter.

Carlota Pereira,

doméstica,

61 anos

Sim. Não podemos es-

quecer as tradições que

os nossos pais e avós nos

deixaram.

Ildeu Correia,

operário fabril e

treinador de andebol,

35 anos

Comemoro com a ajuda

da minha empresa, co-

mendo bolo-rei.

Costuma

comemora

o Dia de Reis?

Porquê?

Inquérito

PRENDAS

As espécies de árvores que existem

são muitas, mas em Castelo Branco

existe, desde há algum tempo, uma

nova, com características muito curio-

sas. Quem passa pela Rua Dr. Henri-

que Carvalhão não pode deixar de re-

parar que algumas das árvores desta

rua da cidade deram frutos, que são,

nem mais, nem menos, que prendas.

Pelourinho passou pelo local e tam-

bém não pode deixar de reparar no

colorido dos embrulhos, a fazer lem-

brar árvores do país dos brinquedos.

1 - A MORTE DE EUSÉBIO transformou-se no acontecimento da

Semana. Nem o mau tempo conseguiu evitar a mediatização exa-

cerbada! A Comunicação Social apropriou-se do mito e alimen-

tou-se dele até à náusea, explorando, para lá dos limites, os senti-

mentos e as paixões que giram à volta do futebol.

Eusébio merece admiração mas também mais respeito e con-

tenção. Era nosso (português) é verdade! Várias gerações de

apreciadores de futebol o consideravam “rei” e com ele choraram

nas vitórias e derrotas da Seleção Nacional. Admiraram o futebo-

lista e mais tarde o Embaixador do futebol que levou Portugal a

Países e Regiões a que o País nunca tinha chegado. É verdade que

o Benfica nunca teria sido o clube que é se não tivesse tido

Eusébio e a sua escola de formação também nunca teria tido os

êxitos que tem tido sem o impulso e a inspiração do “pantera ne-

gra”. É tudo verdade! Mas Eusébio era sobretudo um homem

bom e simples que foi demasiadas vezes usado como bandeira e

“abusado” pela sua ingenuidade e generosidade!

 As referências mundiais nos mais diversos Meios de Comuni-

cação confirmaram-nos que, na galáxia do futebol, o nome do

Eusébio já pertencia à galeria dos Imortais e lá vai continuar.

Eusébio não precisava da “canonização” que os jornais, as televi-

sões e as rádios lhe tentaram fazer!

O homem bom que era o Eusébio, na sua simplicidade de

homem crente, consciente das suas grandezas e misérias ter-se-

ia sentido incomodado com tanta bajulação e aproveitamento po-

lítico e mediático. Descanse em paz na casa do Pai!

2 – Fraternidade e Bolo-Rei – A partilha do bolo-rei, no dia de Reis

encerra, de algum modo, um tempo de especial atenção, às carências

e misérias que envergonham o nosso mundo. É o milagre do Natal Cris-

tão, que ainda consegue despertar consciências e boas vontades, e,

chamar a atenção para os problemas dos mais pobres e carenciados. E,

os gestos de partilha multiplicam-se, mesmo por parte de Instituições

e Empresas que prestam vassalagem ao Deus dinheiro (Os bancos, por

exemplo!) mas que, nesta altura parecem descobrir o valor da Solidari-

edade e da Fraternidade e apoiam instituições e organismos que pres-

tam assistência ou fazem trabalho de promoção humana. Pena é, que

esse espírito de interajuda e de disponibilização de meios não faça parte

da cultura diária das pessoas e instituições! Precisamos de uma cultura

de responsabilidade que entenda que, a satisfação das necessidades

básicas de todos os homens, é um imperativo ético que deve orientar o

agir de cada um, das instituições, dos poderes políticos… o tempo do

espírito de solidariedade e partilha não pode acabar no dia de Reis. Esse

tempo tem que ser, sempre, HOJE!

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins
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Nem todos têm o privilégio de comentadores da bola, assunto

de relevância nacional, que dispõem de horas a fio e dissertam

filosófica e impacientemente sobre jogos e jogadores, árbitros

e treinadores, diretores… Hoje, os textos definem-se e deci-

dem-se em número de carateres gráficos: um bocadinho me-

nos é pecado, um bocadinho muito é malfeitoria... E esticam-

se e encolhem-se as frases, retiram-se ou acrescentam-se

palavras, esmiúçam-se ou alargam-se reflexões, omitem-se ou

acumulam-se pormenores contextuais. E assim se adestram

capacidades sintéticas e analíticas, um exercício que, obvia-

mente, não faz mal a ninguém.

Neste contexto, as frases perdem ou ganham, já se vê. Da

penteadinha, sensaborona, com o sujeito, predicado e comple-

mentos obrigados e obedientes à sintaxe, à frase anarquista treslou-

cada que se lê e relê para atinar com o sentido… é um deus-nos-

acuda de variedades. Algumas podiam ficar mudas: não se dava

pela falta. Olhem as protocolares, cheias de lacinhos e adornos e

ganchos a ocupar muito espaço com   excelência, muita honra,

melhores cumprimentos…

Bolorentas tais expressões resolvem muitos problemas

com fórmulas aprendidas por gente de mando. Leem-se na

diagonal e passa-se ao assunto. Isto para não falar das

infiniiiitas Bulas que Bancos, Seguradoras e quejandos nos

servem, que as pessoas não decifram nem mortas… sofren-

do-lhe as consequências. O certo é que há frases longas, tão

longas que parecem o hino do Benfica, se apreciadas por

quem não é fã do clube. Outras apresentam-se ridículas

para o senso comum: música é a voz mística dos anjos confi-

dentes das paixões delirantes… O exemplo é emprestado por

Camilo Castelo Branco. O estilo afetado da dita e o rodriguinho

enovelado provocam galhofa em tom menor. Na verdade, isto

de escrever tem que se lhe diga. Fernando Pessoa (Bernardo

Soares) afirmava: Quando escrevo, visto-me solenemente.

Pois é. Mas há quem se dispa e fique nuzinho e pobrinho de

Veio-me à lembrança esta frase, que serve de título a esta crónica,

e que registei na minha memória, onde perdura há longo tempo.

Falar de educação não é de estranhar, pois foi esta a minha

formação e várias vezes tenho abordado este assunto. Hoje volto

ao tema, que já foi tratado por doutos especialistas colaboradores

da Gazeta do Interior, agora sobre uma prova de avaliação de Pro-

fessores.

Não creio que esta seja a forma correcta de avaliar os docentes,

porque não percebi o que se queria avaliar. A sua competência

científica? A sua competência pedagógica ou a sua competência

cívica?

Comecemos pela 1ª – competência científica. Penso que se

fosse esse o objectivo teria de ser feita uma prova diferenciada de

acordo com a área específica de cada Professor e de acordo ainda

com o grau de ensino para o qual têm a habilitação para leccionar.

2ª Competência – Pedagógica. Esta teria, como já foi em tem-

pos idos, ser testada no início, ou melhor, antes de se iniciar a for-

mação docente. É assim na Finlândia onde a selecção dos candi-

datos ao curso de Professor é muito rigorosa e com resultados à

CELESTE CAPELO

ANTONIETA GARCIA

AS FRASES E A ATUALIDADE DE EÇA DE QUEIRÓS

“QUEM NÃO TEM PACIÊNCIA PARA EDUCAR,

PODE ESTAR PREPARADO PARA TRABALHAR

COM MÁQUINAS, MAS NÃO COM PESSOAS”

vista. A frase que dá o título a esta crónica é bem elucidativa desta

necessidade.

Competência cívica – essa, infelizmente ficou bem patente

nas atitudes que alguns docentes manifestaram no dia da realiza-

ção da prova. Não concordam? Estão no seu direito. Até podem ter

razão, e certamente até têm. Mas o seu estatuto, cada vez mais

degradado é certo, não permite esse modo de agir, e contribuiu

por certo para desvalorizar ainda mais a nobre função docente.

Penso que neste contexto actual, o MEC deveria preocupar-

se com a inadiável reciclagem de docentes no activo, com a

reestruturação do ensino e uma boa formação de base que come-

ça na Educação do pré-escolar, como há dias dizia o ex-ministro

de Educação Prof. Eduardo Marçal Grilo, falando na 21ª Confe-

rência SInASE no inicio do mês de Dezembro passado.

Para ilustrar o que digo refiro apenas o caso da colocação de

uma Profª habilitada para a docência no Ensino Básico, variante

Educação Visual e Tecnológica, que tem estado há 12 anos a lec-

cionar esta disciplina no 2º ciclo do Ensino Básico, e que este ano

lhe foi atribuída uma turma de 1º ano do 1º ciclo. Obviamente que

não está preparada para fazer uma das coisas mais difíceis, que é

o ensino da leitura e da escrita a crianças de 6 anos de idade. Acon-

tece também com Professores da variante de Educação Física.

É por isso que recordo o que Alice Vieira disse um dia a propó-

sito da sua obra literária e cito:  (…) “os bestsellers dos anos 80 que

me  levavam às escolas para falar com miúdos do 6.º ano, agora

são os mesmos que me levam para falar com miúdos do 12.º ano”.

Diz ela: (…) os livros que concebi para miúdos de 13 anos, estão

a ser lidos e trabalhados por miúdos de 17, no âmbito das escolas.

O que vou fazer? Pelo menos que os apanhemos aos 17, se não

estes livros para 13 anos vão ser mais tarde ou mais cedo traba-

lhados na universidade ou em doutoramentos e eu vou ser cha-

mada para falar com adultos marmanjões que deviam ter enten-

dido isto aos 13 anos de idade” (…)

A observação de Alice Vieira demonstra que temos estado,

desde há muito, a recuar, que os nossos jovens aprendem cada

vez mais tarde o que deviam aprender muito mais cedo.

Ora isto não é culpa dos Professores. É antes essa ideia errada,

geradora de ignorância e desumanização, que está afinal, no

âmago da genética do “eduquês”: desvalorização do conheci-

mento, horror ao mérito, ideia social e humanamente aviltante, de

que a ignorância, mesmo do mais básico, podem ensinar, valori-

zar, criar, realizar seja o que for.

meter dó.

Exprimem-se através de palavras efémeras cujo modelo

assenta no usa e deita fora! Esquece-se rapidamente o que dis-

seram, as ideias esfumam-se num ápice.

Ao contrário, apesar da evolução e dinâmica da língua, há

frases lapidares. Não perdem atualidade, são eternas ou qua-

se. Leia-se Eça de Queirós, nos anos sessenta do século XIX:

Nós não somos impacientes.

Sabemos que o nosso estado financeiro não se resolve em

bem da pátria no espaço de quarenta horas. (…) O que nos ma-

goa é ver que só há energia e atividade para aqueles atos que

nos vão empobrecer e aniquilar; que só há repouso, moleza,

sono beatífico, para aquelas medidas fecundas que podiam vir

adoçar a aspereza do caminho. Eça de Queirós, um espírito

sábio, revela uma mestria, uma relação poética com a língua

portuguesa que eleva a alma dos leitores. E se o texto é sobre

impostos, como diz Eça? Trata-se de votar impostos? Todo o

mundo se agita, os governos preparam relatórios longos, eru-

ditos e de aprimorada forma; (…) Trata-se dum projeto de re-

forma económica, duma despesa a eliminar, dum bom melho-

ramento a consolidar? Começam as discussões, crescendo em

sonoridade e em lentidão, começam as argumentações arras-

tadas, frouxas, que se estendem por meses, (…). Adivinha-se

que este texto não é deste nosso mundo. Algo mudou, entre-

tanto. Subir impostos, vestindo-os de palavras bem-pareci-

das, é facílimo; o governo tem a maioria e decide em conselho

de ministros. Ponto final.

Entretanto, os relatórios deixaram de ser longos, eruditos e

de aprimorada forma… Longos não parecem ser, apesar das

desoras das reuniões ministeriais. E relativamente à forma e à

erudição… que aconteceu? Já a reflexão queirosiana é

atualíssima…

“
Bolorentas tais

expressões resolvem

muitos problemas com

fórmulas aprendidas

por gente de mando.

Leem-se na diagonal e

passa-se ao assunto.

Isto para não falar das

infiniiiitas Bulas que

Bancos, Seguradoras e

quejandos nos servem,

que as pessoas não

decifram nem mortas…

sofrendo-lhe as

consequências.
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 OCORRÊNCIAS

Procura-se

No dia 6 de Janeiro, por volta da meia-noite desapareceu este
Caniche, na zona de São Tiago, perto da Escola Amato Lusitano,
em Castelo Branco. Chama-se Tilinho e encontra-se com chip.

Tem 11 anos de ida-
de e é branco. Está
doente, toma medica-
ção todos os dias para
o coração.

Agradeço a quem tiver
ou souber do paradeiro
dele, que me contacte
para o número: 272
347 515 (Café Ca-
raíbas).

Dou recompensa!
Obrigado

NA REGIÃO

Furto de loiças

antigas ronda

os 10 mil euros

Uma casa foi assaltada, no pas-

sado dia 31 de dezembro, em

Alcains, tendo os larápios levado

diversos artigos pessoais, avalia-

dos em dois mil euros.

Trator furtado

de propriedade agrícola

em Proença-a-Nova

Um trator agrícola foi furtado

no passado dia 3 de janeiro, de

uma propriedade agrícola, si-

tuada em Proença-a-Nova.

O veículo foi avaliado em

três mil euros.

Viatura assaltada

na Sertã

Uma viatura foi assaltada no

passado dia 30 de dezembro,

tendo os larápios furtado do

seu interior, diversos artigos

pessoais e dinheiro, no valor de

dois mil euros.

O assalto registou-se na

Freguesia da Sertã.

No mesmo dia, na Sertã, foi

furtado cabo da PT, no valor

de 2.237 euros.

Ainda a 30 de dezembro,

na Freguesia de Zebreira, Con-

celho de Idanha-a-Nova, fo-

ram furtados 10 animais de

uma propriedade agrícola e

diversas cancelas cujo valor

ascende aos 1.200 euros.

GNR regista sete crimes

por violência doméstica

O Comando Territorial de Castelo

Branco da Guarda Nacional Re-

publicana (GNR) registou, entre

30 de dezembro e 5 de janeiro, 15

crimes contra as pessoas, sendo

que três dizem respeito a crimes

contra a integridade física, dois

por ameaça e coação um contra a

honra, sete por violência domés-

tica e dois por burla.

No mesmo período, foram

registados 25 crimes contra o pa-

trimónio e oito crimes contra a

vida em sociedade.

GNR deteve

seis pessoas

A Guarda nacional Republica

(GNR) efetuou seis detenções

entre os dias 30 de dezembro e 5

de janeiro, sendo que três des-

sas detenções dizem respeito ao

crime de condução de veículo

em estado de embriaguez, ten-

do as taxas de alcoolemia varia-

do entre os 1,35 gramas/litro e as

1,72 gramas/litro.

Os militares procederam

ainda a uma detenção por con-

dução sem habilitação legal,

uma por prática de caça proibida

e uma por mandado judicial.

Estradas do

Distrito com

24 acidentes

Os militares da Guarda Nacio-

nal Republicana (GNR) regis-

taram nas estradas do Distrito

de Castelo Branco, um total de

24 acidentes de viação entre

os dias 30 de dezembro e 5 de

janeiro. Do total de acidentes,

13 dizem respeito a colisões,

nove a despistes e dois atrope-

lamentos, dos quais resulta-

ram nove feridos ligeiros.

No dia seguinte, em Benque-

renças, uma residência foi alvo de

um assalto, de onde furtaram di-

versas peças de loiça antiga avalia-

das em 9.760 euros. Em Silvares,

no dia 2 de janeiro, foi assaltada

uma residência, tendo os larápi-

os levado diversos artigos pesso-

ais e eletrodomésticos, avaliados

em 2.120 euros.
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COMPARATIVAMENTE AO ANO DE 2012

Posto de Turismo de Castelo

Branco com menos 2.534 visitas

ANTÓNIO TAVARES

Editorial

O ano de 2014 está ainda a

dar os primeiros passos, com

a garantia que este ano será

muito importante para Portu-

gal e, claro está, para os por-

tugueses.

Com o País ainda mergu-

lhado numa crise que afeta

tudo e todos, deixando mar-

cas que, certamente, demo-

rarão anos a ser ultrapassa-

das, 2014 marca o final do

programa de ajuda a Portu-

gal.

A Troika constituída pela

Comissão Europeia (CE),

Banco Central Europeu

(BCE) e Fundo Monetário In-

ternacional (FMI) vai sair do

País, mas a poucos meses

disso acontecer os portugue-

ses ainda não sabem como

será o futuro, embora seja

quase totalmente garantido

que o Pais continuará a ser

alvo de apoio externo, ao

abrigo de um programa cau-

telar.

Um programa que, inevi-

tavelmente, implicará sacrifí-

cios para os portugueses. Su-

focados por uma austeridade

a que nada nem ninguém es-

capa, os portugueses só es-

peram que esta não se agrave

ainda mais, desejando mes-

mo que ela diminua, permi-

tindo nem que seja um pe-

queno respirar de alívio.

Mas 2014 será importante

noutras perspetivas, sendo

que uma delas está intima-

mente relacionada com a Ga-

zeta do Interior.

O jornal está a entrar no

25º ano de vida.

Um quarto de século em

que a sua principal missão

sempre foi informar os leito-

res, ao mesmo tempo que de-

fende a Região.

Uma missão que, cada

vez mais, é escrupulosamen-

te seguida, mantendo bem

vivo o princípio que o jornal

sai para as bancas semanal-

mente para si e a pensar em

si, pois sem leitores não há

jornais.

Assim, as bodas de prata da

Gazeta do Interior são um mar-

co na história que é construída

semana após semana, com o

compromisso assumido que in-

formação dos leitores e a defesa

da Região sempre foram e con-

tinuarão a ser o principal objeti-

vo de todos os que trabalham e

colaboram nesta casa.

Carlos Castela

Os dados facultados pelo Pos-

to de Turismo de Castelo Bran-

co revelam que no ano passa-

do foram atendidos um total

de 5.223 visitantes, menos

2.534 face a igual período de

2012.

De acordo com o Posto Tu-

rismo de Castelo Branco, esta

diminuição no número de visi-

tantes, fica sobretudo, a de-

ver-se “à realização em 2012 do

Boom Festival, em Idanha-a-

Nova”, altura em que a afluên-

O Posto

de Turismo

de Castelo Branco

registou uma

quebra de 2.534

visitas, no final

de 2013, face ao

período homólogo

de 2012

cia de turistas disparou.

Em 2012, verificou-se um

aumento significativo no nú-

mero de visitantes espanhóis a

Castelo Branco, uma situação

que se deve, segundo os res-

ponsáveis do Posto de Turis-

mo, à realização de viagens re-

gulares do barco Balcon del

Tajo, que opera no Tejo Inter-

nacional e que faz a ligação

entre o cais de Lentiscais (Por-

tugal) e Cedilho (Espanha).

No ano passado, desloca-

ram-se ao Posto de Turismo de

Castelo Branco, 2.969 turistas

estrangeiros, dos quais 1.901

eram espanhóis, e 2.254 turis-

tas portugueses.

Seguem-se os turistas

franceses (360), ingleses (342),

alemães (98), holandeses (55),

brasileiros (39), noruegueses

(30), chineses (28), japoneses

(22) e italianos (16).

Em igual período de 2012,

4.995 turistas estrangeiros re-

correram ao Posto de Turismo,

sendo que 3.567 eram espa-

nhóis e 2.762 portugueses.

No mesmo período, visita-

ram o Posto de Turismo de

Castelo Branco, 474 franceses,

356 ingleses, 147 alemães, 136

holandeses, 56 brasileiros, 41

italianos, 24 chineses, 23 bel-

gas e quatro noruegueses.

O Distrito de Castelo Branco

vai estar envolvido na sexta

edição da Geração Depositrão,

promovida pela ERP Portugal,

através da participação de 12

escolas, num universo de mais

de 4.500 alunos.

A edição deste ano, a

exemplo das anteriores, tem

como finalidade sensibilizar a

comunidade escolar e a popu-

lação envolvente para a impor-

tância da recolha de equipa-

mentos e pilhas em fim de

vida, assegurando o seu trata-

mento adequado para recicla-

gem, tendo como objetivo esti-

mular comportamentos ambi-

entais corretos.

Nesta edição, a Geração

Depositrão conta com a parti-

COM 12 ESTABELECIMENTOS DE ENSINO E MAIS DE 4.500 ALUNOS

Escolas do Distrito

envolvidas

na Geração Depositrão

cipação de mais de 600 esco-

las e 320 mil alunos de todos os

níveis de escolaridade.

De Geração para Gerações

é a assinatura que acompanha

esta edição, reforçando o obje-

tivo de promover o contacto

entre diferentes gerações, le-

vando a mensagem aos pais e

avós dos alunos das escolas

Geração Depositrão, núcleo

desta dinâmica de sensibiliza-

ção. Este conceito está presen-

te, também, nos desafios cria-

tivos lançados às escolas, com

base no seu nível de escolari-

dade. As escolas vencedoras

serão reconhecidas de acordo

com o volume de resíduos re-

colhidos, estendendo-se os

prémios a instituições locais

de cariz social.

Filipa Moita, responsável

de comunicação e sensibiliza-

ção da ERP Portugal conclui

que “a Geração Depositrão tem

contribuído fortemente para a

sensibilização da população,

na medida em que começa no

seio escolar e reflete-se na co-

munidade envolvente. A edu-

cação ambiental é fator de

destaque na nossa estratégia,

patente não só nesta iniciativa

mas, também, no nosso Cen-

tro de Sensibilização, aberto

todo o ano para receber as es-

colas e explicar como funciona

a reciclagem dos resíduos geri-

dos pela ERP Portugal”.

A campanha Geração De-

positrão é realizada em parce-

ria com o programa Eco-Esco-

las, organizado pela Associa-

ção Bandeira Azul da Europa

(ABAE), através de atividades

desenvolvidas por alunos e

professores, com a forte parti-

cipação da comunidade local.

Atualmente, esta é a única

campanha de recolha de

REEE a decorrer nas escolas

nacionais, implementada em

todos os níveis de escolaridade

(Ensino Básico, Secundário e

Superior).
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O presidente da Câmara de Cas-

telo Branco foi o convidado de

honra da tradicional Lagarada

da Chão da Vã Coop – Coopera-

tiva Agrícola dos Olivicultores do

Chã da Vã, que se realizou no fi-

nal de dezembro, na Casa do

Povo e que marcou o encerra-

mento da campanha do azeite

de 2013.

Luís Correia, que esteve

acompanhado pelos vereadores

Arnaldo Brás e João Carvalhi-

nho, visitou o Lagar da Coopera-

tiva Agrícola dos Olivicultores do

Chã da Vã, situado junto à Ribei-

ra da Magueija, onde se inteirou

CORREIO DO LEITOR

RETAXO

Em lugar de

proteger….corta-se!

O título obedece ao que foi efetua-

do: o corte de uma árvore na Repre-

sa, junto à antiga fonte da bomba.

Os ventos fortes que se fizeram sen-

tir durante a quadra de Natal incli-

naram a árvore, que não punha em

perigo nada nem ninguém.

Em lugar de tentarem outras

alternativas (como por exemplo a

tentativa de a endireitar, ou, caso

tal não fosse possível, transplantá-

la para outro local)… a solução por

parte da Junta de Freguesia foi usar

a motosserra, e o resultado final está

na foto. Cabe-nos relembrar, sobre-

tudo para quem deu a ordem de

abate, que esta árvore foi trans-

plantada (quando na altura os ven-

tos fortes também a inclinaram,

conjuntamente com mais três) do

jardim da Avenida Dr. Augusto Bei-

rão. Ganhou vida e singrou, até al-

guém decidir que a mesma devia

ter este fim.

Tal como em anos anteriores, a

Junta de Freguesia procedeu à

colocação da lenha nas três fo-

gueiras da nova Freguesia: Ce-

bolais de Cima, Retaxo e Repre-

sa. Porém, e para surpresa, pois

nunca tal tinha acontecido, a

fogueira da Represa que era

para ser acesa não o foi. Tempo

de chuva, e de muito vento,

existiu nas três localidades, e

A assembleia de freguesia da

União de Freguesias de Cebolais

de Cima e Retaxo aprovou por

unanimidade (dos cinco mem-

bros do PS que ficaram em exer-

cício de funções após as últimas

autárquicas), todos os pontos da

ordem de trabalhos, da reunião

deste órgão que teve lugar dia 23

de Dezembro.

Com um orçamento para

2014 no valor de mais de

271.000euros, em que os mem-

bros do executivo preveem que

150.00euros venham transferi-

dos da Câmara Municipal de

Castelo Branco, o plano para o

próximo ano prevê, entre outras,

a aquisição de uma carrinha de

9 lugares para transporte dos

idosos à farmácia e posto médi-

co, reparação dos telhados dos

dois edifícios das antigas fregue-

Não houve Fogueira

de Natal na Represa!

como tal não pode servir de

desculpa. O que não se com-

preende, é que não se tenha

entregue a alguém a responsa-

bilidade de pegar fogo à foguei-

ra. A foto mostra o aspeto que o

local apresentava no dia 26 de

Dezembro, dia após o qual co-

meçou a ser removida a lenha

(ou alguma dela) por parte dos

funcionários da Junta.

Reunião da Assembleia de Freguesia

sias, calcetamento de três ruas

que se encontram em terra (Re-

taxo), remodelação dos parques

infantis (Retaxo), aquisição de

imóveis para demolição (sendo

referido três na Rua do Outeiro),

reordenamento do espaço anexo

à sede da Freguesia (Cebolais de

Cima), intervenção num peque-

no espaço verde na Represa e re-

novação da frota (palavras utili-

zadas pela tesoureira do

executivo) ao serviço da Junta.

As Grandes Opções do Plano, e

o Respetivo Orçamento, e se-

gundo a lei, podem ser consulta-

dos na Junta por qualquer pes-

soa interessada.

O público presente (4 pesso-

as), tomou ainda conhecimento

(nas informações do Presidente

da Junta, Miguel Vaz) de que o

executivo decidiu não aceitar a

concessão da exploração das

bombas de combustível (aten-

dendo a que existiriam encargos

elevados), que se equaciona a

forma futura de funcionamento

do Centro de Convívio de Reta-

xo (pelos elevados encargos e

por fazer concorrência aos ca-

fés), que foram adjudicados os

trabalhos de intervenção nos pe-

quenos espaços ajardinados de

Retaxo à empresa HidroPaisa-

gem (por, segundo o Presidente,

“ter sido a que apresentou o me-

lhor preço”) e que existe a pro-

messa por parte da CMCB (na

pessoa do Vereador Arnaldo

Brás, numa deslocação à fregue-

sia) de que vão apoiar todas as

necessidades existentes.

No respeitante às taxas a

aplicar no próximo ano, e após

aprovação por unanimidade,

como nota mais saliente, o facto

de o valor de aquisição das se-

pulturas perpétuas passar para

350 euros, o que no entender do

membro da assembleia João So-

breira “é baixo”, pois o anterior

executivo da Junta de Cebolais

de Cima” tinha o valor fixado em

500 euros, e deviam ser 500 eu-

ros e não 325”, afirmou. No res-

peitante a este assunto, relem-

bre-se, em Retaxo o valor era de

325 euros.

A Rua de Santa Cruz (Cebo-

lais de Cima) que está a sofrer

uma intervenção de fundo (com

asfaltamento e passeios novos),

não dispõe de sarjetas para es-

coamento das águas pluviais,

pelo que o assunto (ainda se-

gundo o Presidente da Junta)

”está a ser acompanhado pelos

serviços técnicos da CMCB”.

José Luís Pires

CAMPANHA DO AZEITE 2013

Olivicultores do Chão da Vã

realizam tradicional lagarada

A Cooperativa

está satisfeita

com a campanha

de 2013 e quer

manter o lagar

tradicional em

funcionamento

do processo de extração do azei-

te feito ainda de modo tradicio-

nal. Para além da presença da

quase totalidade dos sócios da

Chão da Vã Coop, cerca de 70, e

dos membros da autarquia, esti-

veram ainda presentes a presi-

dente da União de Freguesias de

Freixial e Juncal do Campo e o

administrador delegado da em-

presa Águas do Centro, Amável

Francisco dos Santos.

O presidente da Assembleia

Geral da Cooperativa, agradeceu

a presença de todos no convívio

do povo de Chão da Vã.

António Camões referiu que

“a tradicional lagarada que hoje

aqui temos encerra o ciclo de

mais uma campanha que tem a

oliveira, árvore associada à força

e à vida, como heroína na produ-

ção de uma riqueza ancestral, o

azeite, neste caso no Lagar da

Mosca. Representa, também, o

espírito fraterno de união e soli-

dariedade de um povo que per-

siste em manter o património e

os valores que lhe foram deixa-

dos pelos seus”.

O presidente da Assembleia

Geral da Cooperativa recordou

ainda que embora o País viva sob

o signo da crise, sobretudo fi-

nanceira “e imposta por quem

pouco ou nada sabe dos produ-

tos da terra, o mesmo não pode-

mos dizer da campanha do azei-

te que findou. A natureza brin-

dou-nos com muita e boa

azeitona que, com muito esforço,

trabalho e dedicação, pudemos

transformar no nosso lagar”.

António Camões sublinhou

ainda a presença da Câmara de

Castelo Branco, agora dirigida

por Luís Correia, mas também no

passado com o comendador Joa-

quim Morão, e realçou “o papel

importante no apoio que prestou

à cooperativa, e que se traduziu

este ano na limpeza/tratamento

das águas ruças. É esse apoio lo-

gístico que lhe agradecemos,

senhor presidente, e que lhe so-

licitamos em anos futuros”.

Por outro lado, recordou que

a manutenção do lagar em fun-

cionamento, “que considerou

fundamental para esta terra e

para o nosso concelho, passará

sempre pela disponibilidade e

abertura da autarquia a esse tipo

de apoios. Da nossa parte, tudo

faremos para que o lagar, assim

como o moinho que lhe está

anexo, seja um verdadeiro cen-

tro de interpretação das ativida-

des económicas rurais e que pos-

sa ser visitado por cada vez mais

escolas do Concelho”.

A terminar, António Camões

referiu ainda que é através da

valorização das estruturas locais

de produção e dos produtos

aqui criados que se fixam as po-

pulações e deixou um louvor à

direção da cooperativa, na pes-

soa do seu presidente, Tiago

Antunes, “por tudo o que tem

feito para manter vivo este pa-

trimónio secular”.

Por seu turno, o presidente

da Câmara de Castelo Branco,

Luís Correia, deu os parabéns à

direção da Chão da Vã Coop, por

manter a infraestrutura a funci-

onar, a bem da população de

Chão da Vã, e mostrou disponi-

bilidade da autarquia para con-

tinuar a apoiar com o que for pos-

sível.

António Camões salientou o espírito de solidariedade existente entre os cooperantes

na defesa do património
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Carlos Castela

O Instituto Politécnico de

Castelo Branco (IPCB), da

capital de Distrito, e a Uni-

versidade da Beira Interior

(UBI), da Covilhã, assinaram,

terça-feira, em Castelo Bran-

co, dois protocolos de coope-

ração que envolvem a Escola

Superior Agrária (ESA) de

Castelo Branco e a Faculdade

de Ciências da Saúde da UBI.

Os documentos assina-

dos pelo presidente do Poli-

técnico, Carlos Maia, e pelo

reitor da UBI, António Fidal-

A Biblioteca Municipal de Cas-

telo Branco acolhe sexta-feira,

a partir das 21h30, o encontro

Falemos de Educação, organi-

zado pelo grupo As Romãs tam-

bém Resistem.

O encontro, em que será

abordada a temática da edu-

cação terá como convidados

João Ruivo, ex-vice-presidente

O presidente do Instituto Poli-

técnico de Castelo Branco

(IPCB), Carlos Maia, vai recan-

didatar-se ao cargo

“Serei novamente candi-

dato à presidência do IPCB. No

entanto, neste momento é pre-

maturo avançar com mais por-

menores”, disse o atual presi-

dente do Politécnico de

Castelo Branco.

O regulamento para a elei-

ção do presidente do Politécni-

co foi definido pelo Conselho

Geral da instituição a 17 de de-

zembro do ano passado e se-

gunda-feira abriu o prazo de

apresentação de candidaturas

Carlos Maia

recandidata-se

à presidência do IPCB

que se estende até ao dia 20 de

janeiro.

Carlos Maia foi eleito em

2009, logo na primeira volta e

com maioria absoluta, conse-

guindo 16 dos 25 votos do Con-

selho Geral.

Como prioridades para o

mandato de quatro anos que

está prestes a terminar, defi-

niu a formação avançada do

corpo docente e a reorganiza-

ção da investigação no IPCB.

O atual presidente do Poli-

técnico substituiu no cargo,

Ana Maria Vaz que na altura

optou por não se recandidatar.

CC

Falemos de Educação

sexta-feira na Biblioteca

Municipal

do Instituo Politécnico de Cas-

telo Branco (IPCB) e atual fun-

dador/diretor da Ensino Maga-

zine; Luís Costa, antigo

professor coordenador da Es-

cola Superior de Educação

(ESE) de Castelo Branco; e Pe-

dro Coelho, professor na Esco-

la Afonso de Paiva, de Castelo

Branco.

IPCB E UBI ASSINAM DOIS PROTOCOLOS DE COOPERAÇÃO

Vai nascer um centro de

Biotecnologia de Plantas

O parque

agroindustrial

de Soalheira,

no Fundão,

vai receber

o Centro

de Biotecnologia

de Plantas

da Beira Interior

go, incluem as áreas da biolo-

gia da reprodução animal e

da biotecnologia de plantas.

Carlos Maia referiu que

no âmbito do protocolo da

biotecnologia de plantas,

será criado um novo centro, o

Centro de Biotecnologia de

Plantas da Beira Interior,

“que engloba também a Câ-

mara do Fundão. O centro vai

ficar no parque agroindustrial

de Soalheira, no Concelho do

Fundão”.

O presidente do Politéc-

nico explicou ainda que neste

momento “estamos a lançar

concursos para adaptar al-

guns edifícios e para aquisi-

ção de equipamentos. Tudo

isto foi submetido a uma can-

didatura e estamos a aguar-

dar que seja aprovada”.

Carlos Maia realça esta

parceria entre o IPCB e a UBI

e sublinha que trará “fortes

benefícios” para a Região.

“Hoje é um dia importan-

te em que consolidamos a

nossa posição e estas parceri-

as ajudam-nos também a

concretizar a missão do IPCB.

Cada vez mais aquilo que pu-

dermos fazer em conjunto,

não o deveremos fazer isola-

damente. Seremos mais for-

tes quando aproveitamos as

potencialidades que existem

em cada uma das institui-

ções”, disse o presidente do

Politécnico.

IPCB e UBI são
fundamentais para a região
O reitor da UBI congratulou-

se com a assinatura dos dois

protocolos.

António Fidalgo realça a

importância da colaboração

entre as instituições de Ensi-

no Superior e disse que “hoje

em dia as instituições de-

pendem muito das ativida-

des de investigação”.

“Com estes protocolos

estamos a cimentar parcerias

estratégicas que darão resul-

tado a breve, médio e longo

prazo. É destes pequenos

passos que se faz a história

das instituições”, disse o rei-

tor da UBI.

“Tanto a UBI como o

IPCB têm dezenas de anos de

atividade a promover a Re-

gião. Penso que as institui-

ções ainda têm muito mais

para dar à Região se o fize-

rem em parceria”, refere An-

tónio Fidalgo.

Por outro lado, o reitor da

UBI sublinhou que no Interi-

or “temos um problema mui-

to sério que é o problema de-

mográfico. Só atraindo em-

prego muito qualificado, con-

seguiremos que a Região não

perca uma parte vital do seu

sangue, a juventude”.

António Fidalgo disse

mesmo estar convencido

que a única “tábua de salva-

ção” que a Região tem, ou

pelo menos a mais importan-

te, “são as suas instituições

de Ensino Superior. São fun-

damentais para termos uma

sociedade jovem e dinâmica

e que importe gente em vez

de exportar”.

António Fidalgo e Carlos Maia
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CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e For-
mação, IP. Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado
ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada
oferta de emprego.  Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de
emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização ao Jornal
“Gazeta do Interior” e a sua publicação.

Adeco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco Recursos Humanos recruta para a sua agência em Castelo Branco:
Estagiário (a) de Recursos Humanos. Frequência Universitária ou Re-
cém-Licenciado (a) em Gestão de Recursos Humanos ou área similar (pre-
ferencial).
- Recruta para empresa sua cliente em Castelo Branco: Operador Fabril (m/f)
Deverá possuir experiência anterior na função (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente em Portalegre: Jornalista Estagiário
(m/f). Deverá possuir Licenciatura em Comunicação Social ou Ciências da Co-
municação; Conhecimento de edição de vídeo / multimédia e na realização de
reportagens vídeo / edição de imagem.
- Recruta para empresa sua cliente em Castelo Branco: Electromecânico (m/
f). Deverá possuir experiência mínima de 3 anos na função (obrigatório), forma-
ção na área de Electricidade, Mecânica, Electrónica ou Electromecânica e co-
nhecimentos consolidados em pneumática e automação.
- Recruta para empresa sua cliente, em Castelo Branco: Comercial (m/f).
Deverá possuir experiência anterior na função (factor preferencial) e elevado
gosto e aptidão para o relacionamento interpessoal.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Trolha (m/f) com
experiência comprovada em banche (obrigatório) e bons conhecimentos de francês
(preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Picheleiros (m/
f) com experiência comprovada na função (obrigatório) e bons conhecimentos
de francês (preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na Noruega: Chefe de Pas-
telaria (m/f) com experiência comprovada na função e bons conhecimentos de
inglês.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Carpinteiros (m/
f). Deverá possuir experiência anterior na função (requisito obrigatório) e fluên-
cia verbal e escrita em francês (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Operador (a) de
Aviário. Deverá possuir experiência anterior na função (requisito obrigatório) e
fluência verbal e escrita em francês (factor preferencial).
- Recruta para cliente, na Nova Zelândia: Carpinteiros (m/f). Deverá possui
experiência profissional, em trabalhos de carpintaria, construção e métodos de
construção, assim como Bons conhecimentos de Inglês.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Operador/Programador de
CNC (Torno) (m/f) para França. Deverá possuir no mínimo 3 anos de experi-
ência de programação em Torno CNC, em programação (FANUC 18i e 31i) e
maquinação em Torno CMZ 67M.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Enfermeiros (m/f) para a Bél-
gica. Deverá possuir (obrigatoriamente), Licenciatura em Enfermagem e no
mínimo de 2 anos de experiência na área de cuidados de enfermagem.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha/Cantina
(m/f) com experiência comprovada na função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha Restauran-
te/Hotel (m/f) com experiência comprovada na função e bons conhecimentos
de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Electricistas (m/f) com expe-
riência comprovada na função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta: Programador CNC (m/f), para França. Deverá possuir experiência
profissional com Máquinas CNC e CHARMILLE e Bom nível de Francês (elimi-
natório).
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente: Fisioterapeutas e Médicos
(m/f) para França com Óptimos conhecimentos de Francês.
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente em Angola: Mecânicos de
Pesados (m/f) com experiência anterior na função e bons conhecimentos de
inglês.
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Listagem Ofertas – Serviço
de Emprego de Castelo Branco

MOTOSERRISTA
Refª 588096154 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova – Penha
Garcia

OUTROS MECANICOS E AJUSTADORES DE VEÍCULOS A
MOTOR
Refª 588102735 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova

TÉC. DE VENDAS
Refª 588222314 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE DE COZINHA
Refª 588226141 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão

TÉC. DE ELECTRÓNICA E TELECOMUNICAÇÕES
Refª 588228081 – Tempo Completo – Castelo Branco

ELECTRICISTA DA CONSTRUÇÃO CIVIL
Refª 588228693 – Tempo Completo – Castelo Branco

MOTOSERRISTA
Refª 588247498 – Tempo Completo – Castelo Branco

PROSPECTOR DE VENDAS
Refª 588249357 – Tempo Completo – Castelo Branco

TÉCNICO DE VENDAS
Refª 588269978 – Tempo Parcial – Castelo Branco

PASTOR – GADO OVINO E CAPRINO
Refª 588274244 – Tempo Completo – Castelo Branco - Lousa

FORMAÇÃO MODULAR CERTIFICADA
É uma daquelas pessoas que depende do correio electrónico para
organizar o dia?
A quantidade de informações, documentos e correio de negócios é avassa-
ladora. Porém, pode gerir e organizar o seu correio electrónico de modo a dar
prioridade a todas essas informações.
Está na altura de assumir o controlo. Está na altura de trabalhar de forma
mais inteligente, não mais complicada.

Gestão de correio electrónico e pesquisa de informação na web
Com o objectivo de servir melhor os nossos Associados, estas acções
permitem, ainda, às empresas o cumprimento da obrigação legal, de
proporcionar aos seus colaboradores um mínimo de 35 horas de formação
anual, de acordo com a Lei 7/2009, art.º 130 e 131, do novo código do tra-
balho.

Objectivos
- Utilizar ferramentas informáticas para a gestão e organização do trabalho.

Conteúdos
- Gestão electrónica de documentos
- Agenda electrónica
- Correio electrónico
- Organização de pastas e indexação dos documentos electrónicos
- Mensagens electrónicas
- Criação
- Envio e recepção
- Arquivo
- Reencaminhamento
- Eliminação

Destinatários
A Formação é dirigida a profissionais activos associados da ACICB que,
pretendam aperfeiçoar/actualizar os conhecimentos nas respectivas áreas
de formação, com habilitação escolar entre o 4º ano e o 12º ano.

Calendário
A formação terá a duração de 25 horas e funcionará nas instalações da
ACICB, em horário pós-laboral 20,00h – 23,00h, com início previsto a
21 de Janeiro de 2014.

Inscrições
ACICB – Associação Comercial, Industrial e Serviços de C. Branco,
Idanha-a-Nova e Vila Velha de Ródão
Telefone: 272 329 802 – Fax: 272 329 803 – E-mail:geral@acicb.pt

A Branca de Neve, produzida

pelas Fábricas Lusitana, de Al-

cains, foi eleita, pelo terceiro

ano consecutivo, como uma

marca Superbrand, sendo que

o prémio foi entregue numa

cerimónia realizada dia 25 de

novembro, no decorrer da

qual foram distinguidas 30

marcas que operam no merca-

do português.

Recorde-se que a eleição

de marcas Superbrand é feita

anualmente, em 89 países e,

em Portugal, conta com a opi-

nião de mil consumidores, ob-

tida através de um inquérito

online, e ainda com a avaliação

de um painel de especialistas

constituído por diretores de

marketing e comunicação de

grandes marcas, organizações

de profissionais, de marcas ou

agentes representativos do se-

tor e meios ligados ao marke-

ting e branding.

A Branca de Neve foi criada

em 1954 e, na altura, os paco-

tes azuis e vermelhos, inicial-

mente de quinhentos gramas,

foram considerados uma revo-

lução no mercado, uma vez

que a Branca de Neve, foi a pri-

meira farinha já com fermento

incorporado, a ser lançada em

Portugal.

No início, eram apenas

dois produtos: Branca de Neve

Fina e Branca de Neve Super

Fina. Seguidamente, foi lança-

da a farinha Flor, assim chama-

da por ser a farinha mais fina e

branca que se pode obter a par-

tir do grão de trigo. Ainda hoje, é

a única farinha tipo 45 produzi-

da em Portugal e é considerada

uma especialidade.

O processo evolutivo conti-

MARCA DE ALCAINS DISTINGUIDA DE NOVO

Branca de Neve

eleita

Superbrand

pelo terceiro

ano consecutivo

nuou e na década de 90 do sé-

culo passado, foram lançados

os primeiros preparados para

bolos e sobremesas que tive-

ram, sendo que o desenvolvi-

mento de cada produto teve

em conta as receitas dos bolos

preferidos pelos portugueses.

Atualmente, são já comerciali-

zadas nove variedades.

Mas, a farinha de trigo,

para além do fermento e do sal,

é o ingrediente fundamental

desse alimento primordial que

é o pão.

Assim, Branca de Neve de-

senvolveu e comercializa atu-

almente seis variedades de fa-

rinhas, para que o pão possa

ser feito em casa. Em máquina,

ou segundo o método tradicio-

nal, simples ou com mistura

de cereais e sementes.

A Branca de Neve, entretan-

to, tem dedicado este ano ao

desenvolvimento e lançamen-

to de uma nova linha de pro-

dutos, que pretende obter a

consolidação da posição no

mercado das sobremesas, bem

como abrir caminho para a ex-

portação, que é uma direção

cada vez mais presente nos

objetivos da empresa. Sobre-

mesas tradicionais, familiares

e de preparação fácil que con-

tam já com seis sabores de ge-

latinas, onde a novidade passa

pelo sabor lima-limão, que é

uma inovação no mercado por-

tuguês, e ainda pelo facto de

serem de origem vegetal.

Para esta linha foram ain-

da desenvolvidas duas mous-

ses instantâneas, a tradicional

de chocolate e ainda café, dois

pudins, de chocolate e bauni-

lha e um leite-creme.
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A classe de violino dos profes-

sores Augusto e Alexandra

Trindade, da Escola Superior

de Artes Aplicadas (ESART)

de Castelo Branco, segundo é

avançado teve “um ano de

glória”, em 2013, ao conse-

guir colocar quase uma deze-

na de alunos em diversas or-

questras de referência nacio-

nal e internacional.

No total, oito alunos, que

foram Nuno Vasconcelos (2º

Os alunos Filipe Geraldes, Jo-

ana Graça, Mariana Bento,

Telma Silveira e Sofia Men-

des, do 3º ano do Curso de

Secretariado da Escola Supe-

rior de educação (ESE) de

Castelo Branco, organizam,

sexta-feira e sábado, no audi-

tório deste estabelecimento

de ensino a iniciativa Sou li-

cenciado… E AGORA?!.

A Escola Superior de Gestão

(ESG), de Idanha-a-Nova, vai

realizar, entre sexta-feira e 15

de fevereiro, um Curso Breve

de Preparação para o Exame de

Admissão à Ordem dos Técni-

cos Oficiais de Contas (OTOC).

O livro A rebelião dos signos. A

alma da letra, da autoria do

professor Daniel Raposo, do

Instituto Politécnico de Caste-

lo Branco (IPCB), em coautoria

com Joan Costa, está à venda,

desde 22 de novembro, em ver-

são digital na Amazon, Apple,

Cobo e Google Play.

Antes de ser publicada em

formato ePub, a obra tem esta-

do também disponível em for-

mato papel desde 2008 e deu

início a duas coleções de livros

de design, comunicação e pu-

blicidade, uma na Bolívia (La

Crujía, 2008) e outra em Portu-

gal (Dinalivro Edições, 2010).

Esta nova versão digital re-

vista, lançada em castelhano,

é publicada pela Costa Punto

Com / Joan Costa Institut, e

pretende dar resposta a novos

hábitos de leitura em suportes

digitais como smartphones e

tablets.

O livro trata a letra desde

as perspetivas da tipografia,

da caligrafia, do letering, do

grafiti, do digital, da arte e do

humor. A publicação mostra os

A rebelião dos signos. A

alma da letra lançado

em formato digital

processos que deram lugar às

infinitas variações formais da

letra, desde o pictograma aos

sistemas de escrita, à letra na

arte e ao humor.

De forma muito ilustrada,

descobre a sua rica e apaixo-

nante vida e influência decisi-

va na arte como recurso de ex-

pressão plástica, no design de

comunicação enquanto meio

de preservação e difusão do

conhecimento e da cultura.

Trata-se de um livro que sur-

preende e que está também

disponível em português no

formato papel editado pela

Dinalivro Edições.

Doutorado em Design, Da-

niel Raposo é, atualmente, co-

ordenador da Unidade Técni-

co-Científica do Design,

Audiovisuais e Produção dos

Media do Escola Superior de

Artes Aplicadas (ESART), de

Castelo Branco, além de ser o

coordenador do mestrado em

Design Gráfico da ESART e da

Faculdade de Arquitetura da

Universidade Técnica de Lis-

boa.

Daniel Raposo Joan Costa

ESG promove curso

para admissão à Ordem

dos Técnicos Oficiais de Contas

O curso tem como objetivo

atualizar os conhecimentos

dos formandos adquiridos ao

longo do seu percurso acadé-

mico e/ou profissional, nas áre-

as da Contabilidade e Relato

Financeiro, da Contabilidade

Analítica e de Gestão, da Fis-

calidade e da Ética e Deontolo-

gia.

Podem ser admitidos ao

curso licenciados em áreas

elegíveis para a admissão à

profissão de TOC, pela Or-

dem; alunos em fase de con-

clusão de cursos nas áreas ele-

gíveis para a admissão à profis-

são de TOC, pela Ordem;

outros profissionais interessa-

dos em atualizar conhecimen-

tos.

ESE recebe encontro

Sou licenciado... E AGORA?!

O encontro é dinamizado

no âmbito da Unidade Curri-

cular de Empreendedorismo

e Gestão de Eventos e tem

como objetivos, fornecer as

ferramentas, aos jovens que

já são licenciados ou estão

em vias de se licenciar, que

diminuam o vazio entre o fim

de um curso superior e a en-

trada no mercado de traba-

lho.

No primeiro dia, sexta-fei-

ra, o programa inclui uma pa-

lestra central e workshops te-

máticos, como organização

do currículo, consultoria de

imagem, testemunhos de jo-

vens empreendedores, novas

profissões, aplicações mó-

veis para organização pesso-

al e profissional, esclareci-

mento de programas interna-

cionais como o Leonardo Da-

Vinci, assim como um Speed

Dating, com objetivo de par-

tilhar ideias e estabelecer

contactos.

Sábado realiza-se o Boot-

camp físico, que pretende

desenvolver as capacidades

como a autoestima, espírito

de equipa e de entreajuda.

EMPREGABILIDADE

Alunos da classe

de violino

da ESART brilham

Oito alunos

da Classe

de Violino

foram

selecionados

para

orquestras

de referência

nacional

e internacional

ano do mestrado em música),

Tiago Santos (1º ano do mes-

trado em ensino de música),

Oksana Kurtash (3º ano de li-

cenciatura), Ana Catarina

Pinto (1º ano do mestrado em

música), Vasken Fermanian

(1º ano mestrado em música),

Joana Viana (1º ano do mes-

trado em música), Gisela

Santos (2º ano da licenciatu-

ra) e Catarina Bastos (1º ano

da licenciatura), consegui-

ram, durante 2013, ser sele-

cionados para a The World

Orchestra, World Youth Or-

chestra, The European Uni-

on Youth Orchestra, Orques-

tra Jovem Gulbenkian e

Orquestra de Câmara Portu-

guesa.

Alexandra e Augusto Trindade
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A marca Proença-a-Nova Ori-

gem vai receber um conjunto

de novos produtos, onde se in-

clui o maranho.

“Os resultados das vendas

na loja online não são os que

gostaríamos, mas temos visibili-

dade e muitas visitas à loja, o

que se traduz numa excelente

promoção”, refere o presidente

da Câmara de Proença-a-

Nova.

João Paulo Catarino explica

ainda que existe a intenção de

divulgar a loja online “em todas

VENDAS ONLINE

Maranho vai integrar a marca

Proença-a-Nova Origem

Proença-a-Nova

A sétima edição do Concurso de

Presépios de Vila de Rei, nas ca-

tegorias de Presépios Tradicio-

nais e Presépios de Montra, tem

já os seus vencedores encontra-

dos.

À semelhança da edição do

ano anterior, os Presépios Tradici-

onais a concurso encontravam-

se em exposição na Biblioteca

Municipal José Cardoso Pires,

enquanto que os Presépios de

Montra podiam ser visitados nos

estabelecimentos comerciais

que aderiram ao concurso.

O júri, composto por um ele-

mento representativo da Igreja,

um membro da Câmara de Vila

de Rei e por um professor da Edu-

cação Visual e Tecnológica do

Agrupamento de Escolas do

Centro de Portugal, distinguiu,

com o primeiro lugar nos Presépi-

os Tradicionais, Meia-Cabaça, do

Centro de Atividades Ocupacio-

nais de Vila de Rei; o segundo lu-

gar foi para o presépio Ilusão do

Vila de Rei vai receber, no dia

12 de janeiro, mais uma edição

de Os Quintais nas Praças do

Pinhal, iniciativa que tem

como objetivo o aproveita-

mento dos excedentes agríco-

las provenientes dos pequenos

produtores da região.

O evento, organizado pela

Pinhal Maior, em colaboração

com os municípios de Mação,

Oleiros, Proença-a-Nova, Sertã

e Vila de Rei, pretende que os

pequenos produtores possam

vender os seus produtos em

mercados periódicos, a realizar

nos cinco concelhos, com ani-

mação de rua e uma divulga-

ção alargada.

O certame terá lugar no

Parque de Feiras de Vila de

Rei, entre as 10 horas e as 18

horas, e irá permitir que os pe-

quenos produtores da zona do

Pinhal possam comercializar

os seus produtos e excedentes

agrícolas.

São esperados em Vila de

Rei cerca de 50 expositores,

Vila de Rei

VII Concurso de Presépios

já tem vencedores

Os Quintais nas Praças

do Pinhal regressam

Tronco, da Unidade de Cuidados

Continuados de Vila de Rei e o ter-

ceiro classificado foi o presépio

Bênção de Natal, de Maria Mag-

da Vaz.

Ao nível dos Presépios de

Montra, o primeiro lugar foi para o

Presépio Pingo de Luz, da Ervaná-

ria de Vila de Rei; o segundo lugar,

para o Presépio Esperança, de

Retinóptica, e o terceiro lugar

para o Presépio Aconteceu, numa

noite estrelada…, de Evangelista

e Mendes, Lda.

O público foi também convi-

dado a votar nos seus presépios

favoritos, através de fichas de vo-

tação disponíveis na Biblioteca

Municipal e nos estabelecimen-

tos participantes na categoria de

Presépios de Montras, valendo

estes votos 10 por cento da deci-

são final. Os vencedores do con-

curso foram premiados com 100

euros para o primeiro classifica-

do, 75 para o segundo e 50 para a

terceira posição.

A loja online

tem tido

um número

de visitas

significativo,

mas poucas

vendas

as iniciativas promovidas pela

Câmara”, uma vez que os pro-

dutos apresentados, “têm um

certificado de qualidade passa-

do pelo gabinete de segurança

alimentar da autarquia”.

O maranho, ervas aromáti-

cas, licores, doces e compotas,

são alguns dos novos produtos

que preparam a adesão à mar-

ca Proença-a-Nova Origem.

Um ano após a sua criação,

a marca tem assumido impor-

tância a impulsionar os produ-

tos locais, sendo que a loja on-

line recebeu um total de 11.500

visitas e cerca de 200 produtos

foram vendidos.

O autarca refere que a

“grande limitação” das vendas

está no valor do porte de envio,

pois na esmagadora maioria dos

casos, “são mais caros do que os

próprios produtos”, nomeada-

mente quando se refere ao en-

vio para países como o Brasil,

Estados Unidos, França ou Ale-

manha.

“Os portes são o que são.

Não há nada a fazer, mas a divul-

gação tem tido um saldo muito

positivo. Estamos a incentivar

mais produtores a aderirem à

loja”, disse João Paulo Catarino.

Cerca de 88 por cento das

visitas à loja online são feitas em

território nacional, mas do outro

lado do Atlântico, o Brasil já re-

presenta 4,21 por cento dos

acessos.

O artesanato e o alojamento

são os produtos mais visualiza-

dos, mas no momento de com-

prar destacam-se a charcutaria

(23 por cento), pão e bolos (15

por cento) e o vinho (14 por cen-

to).

A loja online é gerida pelo

Centro de Ciência Viva da Flo-

resta de Proença-a-Nova.

onde se incluem comercian-

tes de produtos agrícolas, arte-

sanato, cosmética natural e

pequenos produtores licencia-

dos de produtos tradicionais.

A animação durante o

evento está também garanti-

da, através da participação e

atuação do Grupo de Concer-

tinas da Casa do Benfica de

Vila de Rei, a partir das 10h30,

e do Grupo de Cantares da

Serra, de Mação, pelas 15 ho-

ras.

Todas as pessoas interes-

sadas em comercializar os

seus produtos nesta terceira

edição do certame em Vila de

Rei, devem realizar a sua ins-

crição ou solicitar mais infor-

mações, até sexta-feira, na

Câmara de Vila de Rei, atra-

vés do número 274890010 ou

do correio eletrónico flores

ta@cm-viladerei.pt.

A iniciativa tem obtido um

grande sucesso, verificando-

se uma grande adesão de pro-

dutores e visitantes.
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Idanha-a-Nova

As Termas de Monfortinho

acolhem dias 18 e 19 deste

mês, a 2ª Feira de Caça & Gas-

tronomia, organizada pela Câ-

mara de Idanha-a-Nova e pela

União das Freguesias de Mon-

fortinho e Salvaterra do Extre-

mo.

Ao longo do fim de semana

os visitantes terão à sua espera

um programa de atividades

que aliam a promoção do setor

A visita temática Aromas da

Terra, organizada pela Câma-

ra de Idanha-a-Nova, que de-

correu dia 24 de novembro, na

Herdade de Vale Feitoso, Fre-

guesia de Penha Garcia, con-

tou com a participação de

mais de 150 pessoas.

Recorde-se que esta foi a

quarta visita Aromas da Terra,

tratando-se de um passeio mi-

cológico.

Um passeio em que os par-

ticipantes, munidos de cestas

de vime, paus afiados e peque-

nos canivetes, viajaram até ao

mundo dos cogumelos silves-

tres, vindo de vários pontos do

País e de Espanha.

O presidente da Câmara

de Idanha-a-Nova, Armindo

Jacinto, que também partici-

pou no passeio, explica que os

participantes “encontraram

uma grande riqueza de Ida-

nha-a-Nova que é necessário

conhecer para, depois, valori-

zar como oportunidade de de-

senvolvimento e criação de

emprego”.

Armindo Jacinto defende

que o investimento nos produ-

tos regionais é essencial na pro-

moção do mundo rural como

espaço de oportunidade e

TERMAS DE MONFORTINHO RECEBEM

Segunda Feira de Caça

e Gastronomia

O Portugal

em Festa

da SIC, de dia 19,

será transmitido

da Feira

cinegético, ao turismo e gas-

tronomia regional.

De referir, que na tarde de

domingo, 19 de janeiro, a esta-

ção de televisão SIC transmiti-

rá, a partir das Termas de

Passeio micológico no Vale

Feitoso reuniu mais de 150 pessoas

AROMAS DA TERRA

A Aldeia de Santa Margarida,

no Concelho de Idanha-a-

Nova, recebeu dia 4 de dezem-

bro a jornada técnica Cogume-

los de Cultura, que juntou mais

de 100 participantes.

Empreendedores, investi-

gadores e técnicos de organis-

mos estatais de todo o País parti-

lharam conhecimentos teóricos

e práticos sobre a produção de

cogumelos, numa sessão de tra-

balho coorganizada pela Câmara

de Idanha-a-Nova, Junta de Fre-

guesia de Aldeia de Santa Mar-

garida e Direção Regional de

Agricultura e Pescas do Centro

(DRAPCentro).

De acordo com a organiza-

ção, “o interesse que esta ação

suscitou junto da fileira mico-

lógica evidencia o crescimento

de uma atividade que, só na

Região Centro, conta com 58

projetos aprovados no âmbito

do programa de desenvolvi-

mento rural Proder, num inves-

timento total de seis milhões

de euros”, sendo realçado que

“11 destes projetos estão loca-

lizados no Distrito de Castelo

Branco”, como revelou a direto-

ra da DRAPCentro, Adelina

Martins.

A jornada destinou-se a es-

clarecer dúvidas sobre investi-

mento, cultivo, conservação e

comercialização de cogumelos

de cultura, como presidente

da Câmara de Idanha-a-Nova,

Aldeia de Santa

Margarida recebeu

mais de 100 pessoas nas

jornadas do cogumelo

Armindo Jacinto, a realçar que

esta atividade representa

“uma oportunidade de inova-

ção e empreendedorismo no

mundo rural”.

Refira-se que a iniciativa

incluiu uma visita guiada à ex-

ploração local de produção de

cogumelos em troncos Bio Bei-

rão. Local, onde o empresário

Henrique Raposos, ao falar na

sua experiência, identificou

constrangimentos, desafios e

técnicas que emprega na sua

atividade desde que em de-

zembro de 2012 instalou duas

estufas, com uma área total de

900 metros quadrados, em Al-

deia de Santa Margarida.

Henrique Raposos denun-

ciou ainda a carência de infor-

mação sobre produção de co-

gumelos, escassez de canais

de comercialização e necessi-

dade de avançar primeira-

mente com capital próprio.

O programa de trabalhos

da iniciativa que foi coordena-

do por José Gravito Henriques,

da DRAPCentro, contou ainda

com intervenções de duas in-

vestigadoras do Instituto Na-

cional de Investigação Agrária

e Veterinária (INIAV). Ana

Cristina Ramos falou sobre o

cultivo de Lentinula edodes

(Shiitake) e Maria Margarida

Lobo Sapata sobre a conserva-

ção de cogumelos de cultura

em fresco e transformados.

acrescenta que os cogumelos,

em particular, são um produto

que o município pretende con-

tinuar a dinamizar, apoiando a

investigação e motivando o

surgimento de projetos de em-

preendedorismo.

A visita ao Vale Feitoso con-

tou com o apoio técnico de José

Gravito Henriques, especialis-

ta em micologia da Direção Re-

gional de Agricultura e Pescas

do Centro (DRAPC), que ao

longo do passeio foi evidenci-

ando as características dos co-

gumelos encontrados.

O engenheiro agrónomo

procurou sensibilizar os parti-

cipantes para o potencial gas-

tronómico e comercial dos co-

gumelos, para a adoção de

boas práticas na apanha e para

os cuidados a ter para evitar o

consumo de espécies tóxicas.

Gravito Henriques consi-

dera que Idanha-a-Nova tem

dado passos importantes no

aproveitamento dos recursos

micológicos. Lamenta, porém,

que haja “concelhos agroflo-

restais em que as pessoas não

conhecem os cogumelos”. O

especialista sublinha que “há

muitas espécies com valor co-

mercial, que podem ser valori-

zadas e exportadas”.

O encontro incluiu um al-

moço confecionado à base de

cogumelos, no Ô Hotel Astoria,

nas Termas de Monfortinho. A

ementa, preparada pelo chef

Mário Ramos, incluiu cappuc-

cino de cogumelos silvestres

com espuma de queijo velho

de Idanha, na entrada, risotto

de boletus e coelho bravo na

panela de ferro, como prato

principal, e tigelada beirã com

geleia de sanchas e medro-

nhos, na sobremesa.

Relembre-se que Gravito

Henriques é autor de vários

estudos na área da micologia,

e apresentou, no final, alguns

casos de intoxicação na região.

São situações raras e, na sua

maioria, resultado da falta de

preparação do apanhador para

diferenciar espécies seme-

lhantes.

As parecenças entre o co-

mestível Macrolepiota proce-

ra (Frade) e o venenoso Ma-

crolepiota venenata estão na

origem das intoxicações no

período de outono. Na prima-

vera, Gravito Henriques alerta

para as semelhanças entre o

comestível Amanita pondero-

sa (tortulho) e o tóxico Amani-

ta boudieri.

Monfortinho, para todo o

Mundo, entre as 14 e as 20

horas, o programa Portugal

em Festa.

A organização afirma que

“a caça promete estar no cen-

tro das atenções, não fosse o

Concelho Idanha-a-Nova um

dos maiores territórios cinegé-

ticos do País, com uma área

ordenada de 120 mil hectares

e 86 zonas de caça”.
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A Associação Distrital dos

Agricultores de Castelo Bran-

co (ADACB) realiza no próxi-

mo dia 13, a partir das 10 ho-

ras, no Auditório da Zona

Agrária do Fundão, junto ao

Tribunal, uma reunião.

O programa tem início

com uma intervenção de Ana

Maria Martins, técnica da

ADACB, que prestará escla-

No âmbito do projeto

CLDS+ Covilhã Solidária, já

se encontra a funcionar o

Gabinete de Apoio à Empre-

gabilidade (GAE).

O objetivo, em parceria

com o Instituto de Emprego e

Formação Profissional (IEFP),

é apoiar o desenvolvimento

de competências pessoais,

sociais e profissionais através

de sessões individuais e co-

letivas de técnicas de procu-

ra ativa de emprego; informar

e orientar ao nível de ofertas

de emprego e formação;

apoiar projetos de autoem-

prego e de empreendedoris-

mo;  informar  sobre as opor-

A vereadora do Partido Socia-

lista (PS) na Câmara da Covi-

lhã, Maria Paula Albuquerque

Figueiredo Simões, renunciou

ao mandato para que foi eleita

nas Autárquicas de setembro

do ano passado.

Maria Paula Simões, numa

nota informativa tornada pú-

blica, afirma que “por razões

da minha vida pessoal e profis-

sional decidi apresentar a re-

Fundão

Coro Infantil de Santo

Amaro de Oeiras

atua na Capinha

O Coro Infantil de Santo Amaro

de Oeiras atua sábado, a partir

das 21 horas, na Igreja Matriz

da Capinha, no Concelho do

Fundão.

O concerto surge no âmbito

da iniciativa Capinha Aldeia Na-

tal. A entrada para o concerto

será paga com um bem ali-

mentar, sendo que os alimen-

tos recolhidos serão entregues

a instituições de apoio social.

A Câmara do Fundão, em co-

produção com a ASTA – Asso-

ciação de Teatro e Outras Ar-

tes, apresenta sábado, a partir

das 21h30, no auditório d’ A

Moagem – Cidade do Engenho

e das Artes, no Fundão, a peça

de teatro Diário dos Imperfei-

tos.

Esta peça de teatro é uma

viagem à intimidade das pes-

soas, ao reaprender dos senti-

mentos, numa luta interior

que leva à conclusão de que

ninguém é o que parece e to-

das as pessoas são imperfeitas.

Diário dos Imperfeitos,

como é realçado, procura

“descortinar os sentidos e as

emoções das personagens. Por

um lado leva-nos a uma via-

gem iniciática ao prazer, por

outro confronta-nos com a fal-

sa moral da sociedade, da reli-

gião e dos homens”, levando

os espectadores a refletir so-

bre temas tão controversos

como o amor, o desejo, o senti-

Diário dos Imperfeitos

levado à cena

na Moagem

mento de culpa ou o próprio

nojo.

A dramaturgia e encena-

ção da peça é de Marco Ferrei-

ra, a partir da obra homónima

de João Morgado; interpreta-

ção de Carmo Teixeira, Graça

Faustino, José Meira e Sérgio

Novo; espaço cénico e vídeo

de Marco Ferreira; cenografia

de João Cantador; conceção

sonora de Gabriel de Almeida;

desenho de luz de Marco Fer-

reira; desenho gráfico e foto-

grafia de Sérgio Novo; monta-

gem e operação técnica de

João Cantador.

Os bilhetes podem ser ad-

quiridos na bilheteira da Moa-

gem, sendo que o preço é de

quatro euros para o público

em geral, havendo um des-

conto de 25 por cento para es-

tudantes e portadores do Car-

tão Social Municipal e do

Cartão Moagem. As reservas

podem ser feitas através do te-

lefone 275773032.

Covilhã

Gabinete de Apoio à Empregabilidade

já está a funcionar

tunidades de qualificação e

respetivo encaminhamento;

sensibilizar os empresários,

as instituições e as entidades

empregadoras locais para

uma participação ativa na

concretização de medidas

ativas de emprego e em pro-

cessos de (re)inserção profis-

sional e social.

As inscrições para

workshops de Marketing Pesso-

al, Assertividade e Postura Pro-

fissional, Empreendedorismo

e Técnicas de Procura de Em-

prego estão abertas, sendo

que são gratuitas e no final da

ação serão emitidos certifica-

dos a todos os participantes.

ALTERAÇÃO NO EXECUTIVO

Vereadora socialista da Câmara

da Covilhã renuncia a mandato

núncia ao cargo de vereadora,

para o qual fui eleita no passa-

do dia 29 de setembro de

2013”.

Adianta que “durante o

período em que exerci o meu

mandato dediquei-me com

total entrega ao exercício das

funções que assumi, tendo

dado início a um conjunto de

projetos que considero impor-

tantes e essenciais à concreti-

zação do programa que foi su-

fragado nas eleições”.

Tudo para reforçar que

“razões pessoais e profissio-

nais que me levaram a tomar

esta decisão não me impe-

dem de continuar a trabalhar

com a equipa camarária,

como aliás é meu desejo e do

senhor presidente da Câma-

ra, nomeadamente em proje-

tos relacionados com o setor

agrícola”.

Maria Paula Simões apro-

veita a ocasião para deixar

“uma palavra de apreço e

agradecimento a todos os cola-

boradores da Câmara da Covi-

lhã” e conclui que “desejo que

a renovada equipa camarária

possa contribuir para a concre-

tização do programa sufragado

nas eleições de 29 de setem-

bro”.

NO AUDITÓRIO DA ZONA AGRÁRIA DO FUNDÃO

Associação

de Agricultores

promove reunião

recimentos sobre Novas Re-

gras dos Subsídios à Agricul-

tura/ Pedido Único 2014, ao

que se seguirá, às 10h20, um

debate.

A partir das 10h30, Manu-

el José Reis Alcéu, que é ins-

petor tributário; Autoridade

Tributária e Aduaneira, abor-

da o tema Enquadramento le-

gal da atividade agrícola/Im-

plicações fiscais.

Segue-se-lhe, às 11h15,

uma intervenção de Luís Plá-

cido, diretor de Unidade de

Prestação e Contribuição da

Segurança Social de Castelo

Branco.

Depois de um debate

que terá início às 12 horas, o

encerramento da reunião

está previsto paras as 12h30.
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A vila da Sertã recebe, no dia 17

de janeiro, a visita do escritor

Valter Hugo Mãe, para um en-

contro com leitores, promovido

pela Câmara da Sertã.

A partir das 21 horas, o escri-

tor vai estar no Convento de San-

Oleiros

CASA DA CULTURA

Concerto Bandas

Sonoras Disney

foi um êxito

No auditório da Casa da Cultu-

ra de Oleiros realizou-se domin-

go, à tarde, o Concerto de Ban-

das Sonoras da Disney, promo-

vido pelo Rancho Folclórico e

Etnográfico de Oleiros e que

teve o apoio da Câmara.

Com execução a cargo da

Sociedade Filarmónica Pedro-

guense e encenação do grupo

GAPA, de Castanheira de Pêra,

o evento que marcou o arran-

que de 2014, revelou-se um

enorme sucesso, para satisfa-

ção de todos os presentes.

Esta foi também uma me-

recida homenagem a Walt Dis-

ney, na qual foram executadas

as mais belas bandas sonoras

de consagrados filmes de ban-

da desenhada.

NOS TRILHOS DE VILA DE REI

8º Passeio TT junta perto

de 370 participantes

A Associação Esganados TT

organizou, sábado, a oitava

edição do Passeio Todo-o-Ter-

reno de Vila de Rei.

A iniciativa voltou a bater

o seu recorde de participan-

tes, contabilizando 366 pesso-

as que, em motos ou em qua-

ds, puderam desfrutar do

percurso de cerca de 65 quiló-

metros, que percorreu os

mais diversos trilhos do Con-

celho de Vila de Rei.

O percurso contou ainda

com seis zonas espectáculo,

que juntaram largas dezenas

de pessoas para assistirem,

de forma segura e próxima

dos participantes, às habilida-

des destes com as suas mo-

tas.

César Dias, presidente da

Associação Esganados TT, re-

fere que “apesar do mau tem-

po que se fez sentir durante

grande parte do dia, o 8º Pas-

seio TT de Vila de Rei foi um

verdadeiro sucesso. Conse-

guimos bater o record de nú-

mero de participantes, que se

mostraram bastante satisfei-

tos com o nosso percurso, o

que nos permite, mais uma

vez, cumprir o nosso objectivo

de ajudarmos os Bombeiros

Voluntários de Vila de Rei”.

Para o presidente da au-

tarquia vilarregense, Ricardo

Aires, “esta iniciativa dos Es-

ganados TT repetiu o enorme

êxito das suas últimas edi-

ções. As centenas de pessoas

que se juntaram para partici-

par e assistir a este passeio TT

são a prova disso. A organiza-

ção está de parabéns por esta

iniciativa que é já um dos

principais marcos da progra-

mação desportiva do nosso

Concelho.”

Uma vez mais, parte dos

lucros obtidos com a organiza-

ção do Passeio TT de Vila de

Rei irão reverter a favor da As-

sociação Humanitária dos

Bombeiros Voluntários de Vila

de Rei.

O evento contou com o

apoio da Câmara de Vila de

Rei, Associação dos Bombei-

ros Voluntários de Vila de Rei e

Junta de Freguesia de São João

do Peso.

Sertã

NO CONVENTO DE SANTO ANTÓNIO

Câmara promove encontro com Valter Hugo Mãe

to António.

Para além da conversa com

o autor, sessão de autógrafos e

venda de livros, Valter Hugo Mãe

irá apresentar A Desumanização,

a sua mais recente obra.

Na Biblioteca Municipal Pa-

dre Manuel Antunes, na Sertã,

para além de A Desumanização,

podem ser encontradas outras

obras deste escritor, nomeada-

mente, O Filho de Mil Homens,

O Nosso Reino, Máquina de Fa-

zer Espanhóis, O Remorso de

Baltazar Serapião, O Apocalip-

se dos Trabalhadores e As mais

belas coisas do mundo, entre

outros. Valter Hugo Mãe nasceu

em 1971, em Angola (Saurimo).

Licenciado em Direito, pós-

graduado em Literatura Portu-

guesa Moderna e Contemporâ-

nea, reside em Vila do Conde.

É autor de cinco romances,

de vários livros para os mais novos

e de Contabilidade, que reúne a

sua obra poética. Paralelamente

dedica-se também à música e às

artes plásticas. Foi distinguido

com diversos prémios: Troféu Fi-

gura do Futuro (2009), atribuído

pelo Correio da Manhã, Pena de

Camilo Castelo Branco (2010) e a

Medalha de Mérito Singular de

Vila do Conde (2010).

Vila de Rei
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AJUDA SOLIDÁRIA

ACDCarapalha e Cáritas

apoiam famílias carenciadas

A Cáritas

Diocesana

identificou as

famílias a serem

apoiadas pela

Associação

DESPORTIVO C.B. 4 - PROENÇA-A-NOVA 0

Albicastrenses quase a

conquistar o troféu

A tarde ameaçava tornar o jogo

mais agressivo do que o habi-

tual, no entanto a chuva deu

descanso aos homens do Des-

portivo e do Proença para que

pudessem proporcionar um

jogo bem disputado. Na pri-

meira parte, apesar do ascen-

dente do Desportivo em ter-

mos territoriais, o jogo per-

maneceu equilibrado até ao

golo conseguido por Kikas, que

viria a aumentar a vantagem

ainda antes do intervalo.

O segundo tempo foi bem

diferente, com os homens do

Desportivo a apresentarem

uma postura mais ambiciosa, e

um jogo mais intenso, o que

levou naturalmente a que au-

mentassem a vantagem no

marcador, primeiro por Brito, e

depois novamente por Kikas.

Até ao final foram ainda várias

as ocasiões que o conjunto da

casa desperdiçou, ficando na

retina as boas defesas do guar-

dião do Proença.

Vitória do Desportivo B sobre

um adversário que começou

por assustar a equipa da casa

com um golo madrugador

muito consentido pela defesa

alvinegra.

A equipa da casa não de-

morou muito a reagir e, atra-

vés de um canto, Cardoso fez

o golo do empate. A partir des-

se golo os jogadores do Des-

portivo ganharam um novo

ânimo e até ao intervalo ainda

INICIADOS|DESPORTIVO CB B 5 - ADEP 1

Desportivo

deu a volta

ao resultado

fizeram mais três golos atra-

vés de boas jogadas tanto co-

letivas como individuais dos

seus jogadores.

Na segunda parte só hou-

ve um golo, Luís apareceu iso-

lado e fez o quinto para a sua

equipa. A partir daí, com mui-

tas substituições, o jogo foi

perdendo ritmo, tendo sido

ainda anulado um golo, ao re-

gressado Meira, por possível

fora de jogo.

Defrontaram-se no passado

sábado, para a taça AFCB em

Infantis B o Desportivo de

Castelo Branco e o Sporting

Clube da Covilhã, num jogo

bem disputado em que qual-

quer uma das equipas podia

ter vencido.

 O encontro começou

com os jogadores do Despor-

tivo a conseguirem ser bem

organizados e através deste

sistema, com uma boa circu-

lação de bola a conseguirem

criar algumas situações de

golo. Por outro lado, o Spor-

ting da Covilhã conseguiu

defender-se bem, e a respon-

der com algumas jogas de

contra-ataque. O intervalo

chegaria, com o resultado em

branco.

Na segunda parte a parti-

TAÇA AFCB INFANTIS B |

DESP. C. BRANCO 1 - SPORTING COVILHÃ 2

Incerteza até final

da não foi muito bem jogada,

embora o equilíbrio fosse a

nota mais saliente. Logo no

início o Desportivo adiantou-

se no marcador através da

marcação de uma grande pe-

nalidade. Rodrigo Passos,

encarregue de sancionar a

falta, inaugurou o marcador.

A este golo respondeu bem o

Sporting da Covilhã que em-

patou o jogo aos 44  minutos

e chegou á vantagem aos 50

minutos. Os jovens albicas-

trenses ainda responderam, e

no último minuto de jogo cri-

aram uma flagrante oportuni-

dade de golo que Rodrigo

Pombo não conseguiu con-

cretizar. Perante todas as in-

cidências do jogo, o resultado

mais ajustado seria o empate.

CL

O ano 2014 entrou coma equi-

pas sénior e Iniciadas da Casa

do Benfica em Castelo Branco

(CBCB), a competirem no pri-

meiro fim-de-semana.

A equipa sénior entrou na

segunda fase do Campeonato

Nacional da 2ª divisão jogando

contra a candidata à subida de

divisão, Porto Salvo (Lisboa).

 Com um resultado final de

25 – 40, expressa bem as dife-

renças de valores (atletas In-

ternacionais), de maturidade

competitiva (média de idades

superior a 24 anos) das duas

equipas.

A equipa da casa conse-

guiu a momentos, nomeada-

mente até 20 minutos da 1ª

parte equilibrar a partida, de-

pois veio ao de cima toda a ex-

EQUIPA FEMININA

Casa do Benfica em Castelo Branco

em competição no início do ano

periência da equipa adversá-

ria não deixando margem para

dúvidas.

Por outro lado a equipa de

Iniciadas entrou com o pé direi-

to o ano.

Num dia triste para o des-

porto e para o País, com o anún-

cio do falecimento do grande

Atleta e Senhor EUSÉBIO DA SIL-

VA FERREIA, figura incontorná-

vel do Clube SLB e do séc. XX no

País, a CBCB e o seu Departa-

mento prestaram tributo com

um minuto de silêncio.

Vencendo a equipa de Al-

meirim – 3AAA por um ex-

pressivo 36 – 2, as técnicas

Mariana Ivanova e Filomena

Abrantes, aproveitarem para

rodar jogadoras menos utiliza-

das e também colocar em cam-

po algumas atletas infantis.

No próximo fim de semana

equipa de Iniciadas irá a Pom-

bal (João de Barros) e a equipa

sénior recebe o 1º de Maio –

Marinha Grande.

A Associação Cultural e Des-

portiva da Carapalha (ACDC)

conjuntamente com a Cáritas

Diocesana em Castelo Branco

podem dizer “ somos solidári-

os”, com as famílias albicas-

trenses e do  bairro.

“ Não é fácil ser solidário

nos dias de hoje, mas esta é a

nossa forma de ser, e viver o

associativismo, em prol das

pessoas” refere  José Perqui-

lhas, presidente da coletivida-

de. “ Se cada um de nós puder

dar um pouco, a vida será me-

lhor para alguns”, acrescenta o

dirigente.

Foram seis cabazes distri-

buídos ás famílias mais neces-

sitadas, ação destacada pelo

presidente da ACDC.”Viver

com esperança, viver pensan-

do que o nosso dia amanhã

será melhor, é o que todos

nós refletimos para a cami-

nhada da vida. Ser simples,

mas pragmático, ser humilde,

sem medo que podemos con-

quistar, deve ser para todos a

forma de encarar o dia a dia,

sem segredos, mas com ale-

gria que alguém está sempre

connosco”.

A ACDC e a Cáritas estão

ao lado de todos e de quem

mais necessita. “Não é de-

feito, é mérito, de quem está

á frente das instituições e

ser sensível ás necessidades

de quem os rodeia, as pessoas,

os homens, as mulheres, as cri-

anças”, reitera.

“ As pessoas têm necessi-

dade de ser felizes e nós tenta-

mos ajudar”, conculuiu o res-

ponsável.

Sorteio de Natal da Associação
Cultural e Desportiva
da Carapalha
Foram sorteados dois cabazes

de Natal e dois jantares. O re-

sultado encontra-se publica-

do na Sede da ACDC. “Aos sor-

tudos o nosso bem hajam e

sintam esta nossa humilde

oferenda “ palavras de José

Perquilhas , presidente da

ACDC.

Os dois cabazes sorteados na Associação Cultural e Recreativa da Carapalha

A equipa da Casa do Benfica
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FUTSAL - Classificações

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Boa Esperança ......... 27

2 Eléctrico .................. 25

3 Retaxo ..................... 22

4 Olho Marinho ........... 22

5 CRI Alhadense .......... 21

6 MTBA ...................... 19

7 Futsal Achete ........... 18

8 Quiaios .................... 15

9 Os Patos .................. 13

10 Caldas SC ................ 12

11 Vilaverdense ............. 9

12 GARECUS ................ 9

13 S. Bento ................... 9

14 Belhó e Raposeira ..... 0

NACIONAL III DIVISÃO  - 1ª FASE - SÉRIE C

Os Patos  2 - 9  Olho Marinho

Boa Esperança 7 - 7 Quiaios

Retaxo  8 - 3  Futsal Achete

Caldas SC  4 - 6  CRI Alhadense

MTBA 7 - 0  Belhó e Raposeira

Eléctrico  3 - 2  S. Bento

GARECUS  4 - 3  Vilaverdense

Resultados 4-1-14

Retaxo  -  Belhó e Raposeira

CRI Alhadense   - MTBA

Vilaverdense   - Caldas SC

S. Bento   - ARECUS

Olho Marinho   - Eléctrico

Quiaios   - Os Patos

Futsal Achete   - Boa Esperança

Próxima jornada  11-1-14

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Cariense ................... 21

2 CB Oleiros ................ 15

3 Ladoeiro .................. 13

4 CB Belmonte ............ 12

5 Carvalhal Formoso ... 9

6 AD Proença-a-Nova .. 9

7 Alcaria ..................... 7

8 CP Ferro .................. 6

9 Penamacorense ........ 2

DISTRITAL - CASTELO BRANCO

Resultados  4-1-14

AD Proença-a-Nova   - Ladoeiro

Cariense   - CB Oleiros

Penamacorense   - CP Ferro

Alcaria - CB Belmonte

Próxima jornada 11-1-14

Equipa ................... PTS

1 V.Sernache ............. 2 5  

2 Alcains .................. 2 1  

3 Proença-a-Nova ..... 1 9  

4 Estação ................. 1 5  

5 Atalaia do Campo... 1 2  

6 Oleiros ................... 1 2  

7 Teixosense .............. 1 0  

8 V. V. Ródão ............ 7  

9 Fundão .................. 7  

10 Pedrogão S.Pedro ... 6  

11 Belmonte ............... 4

LIGA COVIFIL - CASTELO BRANCO

V.Sernache 3:0 Teixosense

Estação 4:2 Belmonte

Ped. S.Pedro 2:2 Fundão

V. V. Ródão 2:1 Oleiros

Alcains 3:1 Proença-a-Nova

Resultados 29-12-13 Classificação

Atalaia do Campo -V.Sernache

Teixosense - Estação

Belmonte - Ped. S.Pedro

Fundão - V. V. Ródão

Oleiros - Alcains

Próxima jornada  12-1-14

Equipa .................... PTS

1 Benf. Castelo Branco 3 4  

2 Sertanense .............. 3 3  

3 Tourizense ............... 2 4  

4 Pampilhosa ............. 2 3  

5 Nogueirense ............ 1 7  

6 Carapinheirense ....... 1 6  

7 Naval ...................... 1 6  

8 Ág. Moradal ............ 1 4  

9 Sourense ................. 1 3  

10 Manteigas ............... 9

CAMP. NACIONAL SENIORES - SÉRIE E

Ág. Moradal 1:1Pampilhosa

Sourense 0:0Tourizense

Benf. C. Branco 4:0Carapinheirense

Nogueirense 1:2Sertanense

Naval - :- Manteigas

Resultados 29-12-13 Classificação

Tourizense - Pampilhosa

Carapinheirense - Sourense

Sertanense - Benf. C: Branco

Manteigas - Nogueirense

Naval - Ág. Moradal

Próxima jornada  12-1-14

Resultados e Classificações

Classificação

EQUIPA ................... PTS

1º Portimonense ........... 43

2º Moreirense ............... 42

3º FC Porto B ............... 41

4º Sporting B ................ 38

5º Sp. Covilhã ............... 37

6º Benfica B ................. 37

7º Tondela .................... 35

8º Chaves ..................... 34

9º Penafiel .................... 34

10º Marítimo B ............... 34

11º U. Madeira ............... 32

12º Aves ........................ 32

13º Leixões .................... 32

14º Farense .................... 31

15º Beira-Mar ................ 28

16º Sp. Braga B .............. 27

17º Santa Clara .............. 24

18º Feirense ................... 24

19º Trofense ................... 23

20º Ac. Viseu .................. 23

21º Atlético .................... 18

22º UD Oliveirense .......... 18

LIGA 2 - CABOVISÃO

Aves 1-0 UD Oliveirense

Moreirense 0-0 Sp. Covilhã

Sp. Braga B 1-0 Ac. Viseu

Trofense 1-1 FC Porto B

Atlético 0-1 Benfica B

Portimonense 1-1 Feirense

Leixões 1-2 Chaves

Santa Clara 1-0 U. Madeira

Marítimo B 0-0 Tondela

Beira-Mar  - Sporting B

Penafiel  - Farense

Resultados  28-12-13

FC Porto B - Portimonense

UD Oliveirense - Santa Clara

Atlético - Trofense

Feirense - Aves

Farense - Leixões

Benfica B - Beira-Mar

Sporting B - Penafiel

Chaves - Moreirense

Sp. Covilhã - Tondela

Ac. Viseu - Marítimo B

U. Madeira - Sp. Braga B

Próxima Jornada  12-1-14

Carv. Formoso  9 - 4AD Proença

Ladoeiro  4 - 8Cariense

CB Oleiros  7 - 2Penamacorense

CP Ferro  3 - 5Alcaria

A participação da seleção distri-

tal de futsal sub-18 da Associa-

ção de Futebol de Castelo Bran-

co (AFCB) foi positiva em termos

de resultados obtidos e em ter-

mos da prestação obtida.

Em termos de resultados

obtidos foi passada a fase de

grupos da zona Norte, tendo

sido a alcançada a 1/2 final. Nes-

te jogo com a seleção distrital de

Aveiro, a AFCB foi afastada atra-

vés das grandes penalidades.

No que diz respeito à presta-

ção da seleção, no primeiro jogo

perdeu por 4-2 num encontro

em que a seleção de Castelo

Branco foi sempre superior em

termos coletivos mas onde fa-

lharam imensos golos, com al-

guns erros individuais que de-

ram origem aos quatro golos do

adversário (AF Viana Castelo).

No segundo encontro contra a

AF Bragança, foi um jogo exem-

plar em termos coletivos e indi-

viduais, conseguindo uma vitó-

ria por 7-0 e como tal o 1º lugar do

grupo. Houve superação indivi-

dual, organização coletiva, obje-

tividade, concentração e sobre-

tudo união e entrega para lutar

TORNEIO DE FUTSAL SUB/18 INTER-ASSOCIAÇÕES

Castelo Branco perde nos penalties

pela vitória.

 Após a passagem da fase de

grupos as dificuldades seriam

diferentes das encontradas an-

teriormente. A equipa da AF

Aveiro é uma equipa organizada,

com muita qualidade individu-

al e sobretudo competitividade.

Apesar de com menor organiza-

ção e tempo de posse de bola do

que nos jogos anteriores, no jogo

da 1/2 final a equipa da AF Cas-

telo Branco conseguiu defender

de forma exemplar e explorar os

pontos fracos do adversário em

termos ofensivos, não permitin-

do à equipa da AF Aveiro criar

muitas situações perigo, e obri-

gando-os a errar de modo a gerar

transições em superioridade

numérica da parte da AFCB. Evi-

dência essa que é refletida nos

golos da equipa adversária que

surgiram mais uma vez por erros

individuais da equipa de Castelo

Branco, e não por erros coletivos,

tendo os golos sido resultado de

transições ofensivas após recu-

peração de posse de bola. No

entanto, no final registou-se um

empate e na na marcação dos

penalties, a AFCB foi derrotada.

O público presente no pavilhão

do Retaxo teve o privilégio de

assistir a uma excelente partida

de futsal, nomeadamente na

segunda parte. Os primeiros 20

minutos acusaram alguma inér-

cia por parte da equipa local, na

concretização dos lances, para

além da boa exibição do guar-

da-redes adversário, fatores su-

FUTSAL|CAMPEONATO NACIONAL 3ª DIVISÃO - RETAXO 8 - ACHETE 3

Jogo valeu pela 2ª parte

ficientes para que ao intervalo o

resultado fosse nulo.

Na segunda parte, foi mes-

mo um festival de golos, com a

equipa do Retaxo a apontar a

partir do minuto 28, nada mais,

nada menos, que oito golos,

contra os três tentos do Achete.

Vitória justa da melhor equipa,

em jogo espetacular.

Com as bancadas do pavilhão a

registar uma boa afluência de

público, os visitantes colocaram-

se em vantagem, logo aos quatro

minutos, com um golo apontado

por Danilo. Respondendo de ime-

diato, os albicastrenses, viriam a

empatar a marcha do marcador,

aos oito minutos, com Rui Pedro a

rematar para o fundo da baliza

contrária. A equipa de Quiaios,

FUTSAL|CAMPEONATO NACIONAL 3ª DIVISÃO | BOA ESPERANÇA 7 - QUIAIOS 7

Emoção até ao cair do pano

A Boa

Esperança

tremeu,

mas reagiu

e até podia

ter ganho

reagiu positivamente, e mais dois

tentos surgiram, aos 10 e 14 minu-

tos, por Emanuel Graça, reduzin-

do Carrilho para 2-3, antes do in-

tervalo.

Na segunda parte, os visi-

tantes continuaram a progredir, e

Emanuel Graça, viria a apontar o

quarto tento, ao minuto 24. Vitor

Dias faria no entanto, um auto-

golo, e reduzia a vantagem para

3-4. O jogo ganhava emoção, e

novamente Danilo, aumentou

para 3-5. No entanto, Valter Bor-

ronha, marcou o quarto golo para

a sua equipa. Com o resultado

em 4-5, os visitantes pareciam

querer infligir a primeira derrota

no campeonato, à equipa de Cas-

telo Branco, com André Peneda,

a fazer 4-6. Num ápice, a Boa Es-

perança, apontou três tentos,

numa autêntica reviravolta do

jogo, com Artur, Daniel e Valter

Borronha, a marcarem aos 34, 36

e 37 minutos, colocando-se em

vencedores por 7-6. Mesmo ao

cair do pano, os visitantes esta-

beleceram o empate, por André

Peneda.

Jogo muito disputado
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EM CAFÉDE

Raia Aventura realiza

o RaiaNeve 2013

O acampamento

esteve inserido

no Estágio

Curricular

do Curso

Vocacional

de Turismo

Este acampamento teve lugar

no campo de paintball da As-

sociação Clube Raia Aventura,

em Caféde,  e esteve inserido

no estágio curricular do curso

vocacional de Turismo  Anima-

ção e Comunicação, da Escola

Secundário Amato Lusitano.

Neste acampamento, os jo-

vens participantes, tiveram a

oportunidade de conhecer al-

gumas técnicas de Bushcraft e

sobrevivência, para além de

outras atividades como caça

ao tesouro e paintball. É de sa-

lientar que a iniciativa deste

acampamento partiu dos pró-

prios estagiários, que durante

duas semanas tiveram opor-

tunidade de participar ativa-

mente no dia-a-dia desta as-

sociação e para terminar,

propuseram a realização des-

A 30ª edição do Estágio de In-

verno de competição “Judone-

ve 2013” realizou-se entre os

dias 18 e 23 de dezembro, nas

instalações da Academia de

Judo Ginásio de Castelo Bran-

co, pormenor que não acarre-

tou custos à organização, a

Associação Distrital de Judo

de Castelo Branco, e aos parti-

cipantes.

O estágio reuniu atletas

pertencentes a uma grande

parte dos clubes do distrito so-

bretudo a partir de cadetes,

tendo os mesmos pernoitado

nas suas residências.

Os treinos bi-diários foram

orientados pelos treinadores

António Moraes (6º Dan) e Jor-

ge Fernandes (3º Dan) Diretor

Técnico Distrital, tendo sido

abordadas sobretudo técnicas

de competição. Para além das

aulas de judo realizou-se ainda

trabalho físico no ginásio, cor-

rida no exterior, sauna/turco e

massagem.

O “Judoneve” que teve o

seu inicio na Serra da Estrela

30º Estágio de Inverno

Judoneve 2013

passando também por outras

regiões de Portugal, este ano

não deixou de ter a sua impor-

tância, pois o local da sua reali-

zação apresenta condições

excelentes no que respeita a

conforto, segurança, higiene,

espaço e qualidade dos equipa-

mentos.

O frio não esteve ausente, o

espírito de inter-ajuda e sacrifí-

cio também não, mantendo-se

a nomenclatura e os pressupos-

tos da ação bem presentes.

Este estágio para além da

Taça Cidade de Castelo Branco

(Open Séniores) é também uma

“ação rainha” do vasto calendá-

rio de atividades da Associação

Distrital que cordena a moda-

lidade na região, reunindo ju-

docas competidores mais e

menos experientes, tirando

ambos grande partido de todo

o funcionamento.

Mesmo na época festiva o

trabalho dos judocas continua

a desenvolver-se, aguardando-

se pela entrada do novo ano

que se espera mais promissor.

A Casa do Benfica de Idanha-

a-Nova organizou um encon-

tro/convívio com os respetivos

praticantes de judo, que teve

lugar no Dojo de Idanha situa-

do no pavilhão dos Bombeiros

Voluntários, e que terminou

num jantar Natalício, que jun-

tou mais de 30 atletas e famili-

ares. Ainda no decorrer do en-

contro, teve lugar um exame

de graduações, onde grande

parte dos atletas subiram de

graduação. Foi desta forma

Casa do Benfica

em Idanha-a-Nova

que o treinador Nuno Mateus

deu por encerrado este en-

contro e também a atividade

para o ano de 2013, voltando

novamente aos treinos no ini-

cio de 2014.

A seção de judo é a mais

recente aposta da Casa do

Benfica idanhense que tem

apresentado uma excelente

dinâmica, e que só este ano já

atraiu mais de duas dezenas

de novos praticantes para esta

modalidade.

te evento, que apesar das bai-

xas temperaturas, não desani-

maram e até sugeriram repetir

a experiencia, o que poderá vir

a acontecer nos outros dois es-

tágios que ainda estão previs-

tos para este curso.

Raia Aventura forma trei-

nadores de Tiro com Arco

Terminaram a formação

de treinadores de Tiro com

arco de Nivel 1 Nuno Mateus e

Cláudia Fortunato, que irão

integrar assim a equipa técnica

da Associação Clube Raia

Aventura, liderada por António

Lourinho, e que ficará á frente

do escalão de competição. O

nível de formação será entre-

gue a Cláudia Fortunato e

Nuno Mateus ficará á frente

da seção de Tiro de Caça.

Assim, dá-se mais um pas-

so em frente na solidificação

da modalidade em Castelo

Branco, que como todos sa-

bem foi implementado por

António Lourinho na década

de 80 e que conquistou mui-

tos títulos nacionais, e mais re-

centemente, a Associação Clu-

be Raia Aventura abraçou o

projecto devolvendo a dinâmi-

ca de outros tempos á modali-

dade. Agora, com esta nova

equipa criada, pensa-se em

chegar ás escolas para captar

novos atletas e criar um novo

núcleo sólido da modalidade.

O hotel Tryp Colina do Castelo

é palco do Torneio Wild Card –

Internacionais de Ténis de

Castelo Branco 2014 que, de

10 a 12 de janeiro, decorre nos

campos de ténis da unidade,

destinando-se a jogadores do

Grupo Sénior Masculinos nas

modalidades SM e PM. A pen-

INTERNACIONAIS DE TÉNIS DE CASTELO BRANCO 2014

Tryp Colina do Castelo recebe

Torneio Wild Card

sar nos atletas e nos acom-

panhantes, o hotel propõe

um programa especial de

alojamento, garantindo uma

estada de total conforto e

bem-estar.

Organizado pelo Riba Clu-

be/Zona Meeting, a prova des-

portiva que consta do calen-

dário oficial da Federação Por-

tuguesa de Ténis tem abertas

as inscrições até às 20 horas de

8 de Janeiro. Um wild card para

o quadro principal do “Interna-

cionais de Ténis de Castelo

Branco 2014”(Future 10000$) e

outro para a prova de qualifi-

cação, são alguns dos prémios

reservados para os vencedores

do torneio.

Na entrada do novo ano, o

Hotel Tryp Colina do Castelo

continua a promover o despor-

to ao mais alto nível, apoiando

o Torneio Wild Card – Interna-

cionais de Ténis de Castelo

Branco 2014.

O Indústria Futebol Clube Cebo-

lense (IFCC) promove, no próxi-

mo dia 30 de março, o IV Passeio

BTT que se realizará em Cebolais

de Cima (Castelo Branco). Trata-

se de um Passeio BTT cronome-

trado (sem caráter competitivo)

que percorrerá alguns dos mais

belos trilhos dos concelhos de

Castelo Branco e Vila Velha de

Ródão. Relativamente às carate-

A Casa do Benfica em Pena-

macor comemora, no próximo

dia 18 de janeiro, o seu 17º

aniversário.

O evento decorre, na

Casa do Povo da vila, a partir

das 17 horas com a receção

na sede e convívio com as

velhas glórias do SL Benfica.

Casa do Benfica

em Penamacor comemora

aniversário

Pelas 20 horas, terá lugar o

jantar, seguido de uma noite

de fados, com as presenças

dos fadistas Teresa Tapa-

das, Pedro Galveis e Cátia

Garcia.

As inscrições são feitas

para os contactos 964006736

e 963047673.

IV Passeio BTT

em Cebolais de Cima

rísticas dos percursos, terão 35

quilómetros (dificuldade média/

baixa), e 65 quilómetros (média/

alta). As inscrições custam 15 eu-

ros, os sócios do IFCC e acompa-

nhantes, pagam 13 euros. Estes

preços incluem: Seguro, almoço,

banho quente, lavagem de bici-

cletas, lembrança e ainda a oferta

de rifa para sorteio de Bicicleta

Merida O.Nine 1000 carbon.

Os participantes do estágio curricular do Curso de Turismo, Animação e Comunicação

da Amato Lusitano



Ingredientes

250 grs de coucous)

1/2 pimento vermelho

1/2 pimento verde

1 cebolinha

1 tomate

1 laranja grande

2 raspas de casca de laranja

1/2 limão

salsa, hortelã q.b.; azeite q.b.; sal e pimenta q.b.

Colocar o couscous numa taça grande e temperar com sal, pimenta e

um fio de azeite. Cobrir com água à temperatura normal, não neces-

sita de aquecer. Deixar uns 10 a 12 minutos até a água ser absorvida

pelo couscous, depois de absorvida mexer suavemente com ajuda de

um garfo. Enquanto o coucous está em água pode cortar os legumes

em pedaços bem pequenos, e pique muito bem a salsa com a hortelã

e os restantes ingredientes.

Minutos antes de servir volte ao coucous que deve estar seco e um

pouco cru e coloque o sumo da laranja e do limão, deixe novamente

absorver mais uns minutos e junte aos legumes, se achar necessário

tempere novamente e pique as raspas da laranja antes de servir.

Roteiro
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NO MUSEU FRANCISCO TAVA-

RES PROENÇA JÚNIOR, em

Castelo Branco, está patente

no Salão Nobre, uma exposi-

ção temporária sob o tema

Museu no Feminino. Nós, as

Mulheres… A mostra pode ser

visitada até dia 9 de Janeiro de

2014.

NA GALERIA 102-100, na Rua

de Santa Maria, em Castelo

Branco, está patente uma ex-

posição de pintura da artista

Sofia Areal denominada Paisa-

gem Com Fundo Branco. A

mostra está patente até sábado

e pode ser visitada de terça-fei-

ra a sábado, com marcação

prévia através do telemóvel

967091076.

NA GALERIA DA REAL FÁBRICA

VEIGA, DO MUSEU DE LANIFÍ-

CIOS DA UNIVERSIDADE DA

BEIRA INTERIOR (UBI), na Co-

vilhã, está patente, até 12 de

Janeiro de 2014, a exposição

UNOVISS 2013 casual chairs,

da licenciatura de Design In-

dustrial da Universidade da

Beira Interior (UBI). A mostra

NO CINE-TEATRO AVENIDA, EM CASTELO BRANCO

Paulo Gonzo

comemora

35 anos

de carreira

Castelo Branco

Receita da Semana

Tabule com citrinos

PAULO GONZO SOBE AO PALCO DO CINE-TEATRO

AVENIDA, em Castelo Branco, sábado, a partir das

21h30, para apresentar o espectáculo 35 Anos de Car-

reira. Paulo Gonzo comemora os 35 anos de carreira.

Ao longo dos anos, como é referido “tem-nos dados

músicas de que nos apropriámos, histórias em que

nos revemos, sonhos que não experimentámos. Au-

têntica banda sonora das nossas vidas”. Entretanto,

Paulo Gonzo está de regresso às edições discográficas

com um novo álbum de originais, em português. O

novo trabalho, intitulado Só Gestos, tem como singles

de avanço os temas O (Teu) Brinquedo e São Gestos.

Covilhã

Horóscopo

    Carneiro

 Se vive em comum com alguém nada fará

derrubar a sua relação. Cultive o diálogo no

seu relacionamento. Descubra uma vida a dois

mais satisfatória e até excitante.

    Gémeos
 Controle os excessos. Os seus impulsos

poderão atrapalhar as suas relações pessoais.

Não tome atitudes e posturas extravagantes

que possam eventualmente chocar os outros.

     Caranguejo
 
A semana comporta evoluções favoráveis, ain-

da que em alguns casos as metas ainda estejam

distantes. Não se deixe atemorizar perante os

obstáculos.

    Leão

    Virgem

Touro

        Procure repousar e recarregar baterias para

os tempos vindouros. Vai se sentir desmotivado,

habitado por uma baixa de vitalidade, as suas

energias não permitirão sair e partir à conquista.

       Aja de acordo com os seus sentimentos, sem

cometer excessos. Semana extremamente agi-

tada, os encontros e reencontros com amigos de

longa data impõem-se.

 Faça um esforço para ouvir os outros, nin-

guém é dono absoluto da verdade. Procure

sair e conviver, será esta a receita maior para

os seus males desta semana.

   Balança

 Poderá sentir-se instável e inseguro, mas

mostre-se positivo e otimista perante os outros.

Tenha algum cuidado com as más-línguas, pois

poderão jogar por terra a sua relação amorosa.

    Escorpião

 A semana será agitada em encontros soci-

ais. Prepare-se para que as soluções dos seus

problemas surjam nestes dias. Nem sempre

serão aquilo que mais gostaria.

    Sagitário
    As suas relações afetivas serão mais

centradas ao nível social, onde encontra maior

segurança. Os casais recentemente formados

poderão sentir necessidade de se encontrar

 Seja moderado, a troca de palavras agres-

sivas poderá gerar graves conflitos em famí-

lia. Não persista numa paz ilusória na sua re-

lação.

     Peixes

 Ofereça para si próprio algum tempo de

lazer, pois tem trabalhado em demasia ulti-

mamente. O seu parceiro poderá exigir mais

da sua presença.

     Aquário
 A sua situação financeira permitirá viver estes

dias intensamente sem quaisquer limitações

ou barreiras. Conseguirá ultrapassar alguns de-

sentendimentos no círculo familiar.

Capricornio

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas

estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-

nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-

rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-

mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

HORIZONTAIS - 1 - Pai do pai ou da mãe; Variação do pro-

nome eu, sempre que é precedido de preposição; 3 - Direito

inerente à realeza; 4 - Que não está ou não foi domesticado;

5 - Pessoa desprezível; 6 - Estar certo; 8 - Planta que dá o

mogango; 9 - Período de 365 dias; 11 - Pessoa que aparece

numa terra e tem ali pouca demora; Ordem dos anuros, famí-

lia dos ranídeos.

VERTICAIS - 3 - Estado sólido da água; Jogo do berlinde; 5 -

Tudo o que é oposto ao bem; Conforme, consigo mesmo; 7 -

Colocar-se no melhor lugar e dele não querer sair; 9 - Abatixi;

10 -  Rafi; 11 - Amigo de broa.

Cinema

Castelo Branco

O DESCONHECIDO

DO LAGO no

Cineteatro avenida

em Castelo Branco

dia 16 de janeiro, às

21h30.

pode ser visitada de terça-feira

a domingo, das 9h30 às 12 ho-

ras e das 14h30 às 18 horas.

UM LADO PÁSSARO É A EXPO-

SIÇÃO de pintura da autoria de

Joana Lopes que está patente na

Casa da Cultura da Sertã, até dia

31 deste mês. As obras em expo-

sição resultam de um conjunto

de experiências autodidactas

desenvolvidas ao longo dos últi-

mos anos, representando os dife-

rentes lados que nos habitam en-

quanto seres em interacção com

os outros e o mundo.

Sertã

Gazeta of
erece 3 entradas

As entradas serão atribuídas a quem

comparecer na nossa redação na MA-

NHÃ DE QUINTA FEIRA com esta edi-

ção. - caso não sejam reclamadas, po-

dem ser solicitadas por correio eletrónico

A PARTIR DE SEXTA-FEIRA, bastando

para tal enviar uma mensagem para

gorete@ gazetadointerior.pt.

Sertã

THOR: O MUNDO

DAS TREVAS no

Cineteatro Tasso do

Clube da Sertã, dia

10 de janeiro, às

21h15.
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João Milheiro

AGRADECIMENTO
Sua mãe, irmã, cunhado, sobrinhos e res-

tante família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como
seria seu desejo, vem por este meio agradecer a todas as pes-
soas que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu
ente querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 1 de janeiro de 2014,
João Manuel Romano Pires Milheiro, de 45
anos de idade, natural de Oledo e residen-
te na Dinamarca.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Estrada da Sr.ª de Mércoles nº 21 r/c Dto | Castelo Branco

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seu filho, nora, netos e restante família, na impossibilidade de o
fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio
agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente
querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 6 de janeiro de 2014,
Maria Borrega Galante, de 91 anos de ida-
de era natural de Marvila, Santarém e resi-
dia em Termas de Monfortinho, Monfortinho.
O Funeral realizou-se para o cemitério de
Termas de Monfortinho, Monfortinho.

Mª Borrega Galante

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restante família, na impossibilidade de o fa-
zer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio agra-
decer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente que-
rido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 5 de janeiro de 2014,
António Lopes Sanano, de 69 anos de ida-
de era natural e residia em Monsanto. O Fu-
neral realizou-se para o cemitério de Monsanto.

António Sanano

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos, bisnetos e restante família, na impossibilida-
de de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 3 de janeiro de 2014,
Gracinda Emília de Mendonça, de 92 anos
de idade era natural e residia em Monsanto.
O Funeral realizou-se para o cemitério de
Monsanto.

Gracinda Mendonça

Aurélia Antunes

AGRADECIMENTO
Seu marido, filha, genro, netos e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua
última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 31 de dezembro
de 2013, Aurélia do Carmo Antunes, de 76
anos de idade, natural de Sarnadas de
Ródão e residente em Cebolais de Cima.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Hermínia Dias

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 31 de dezembro
de 2013, Hermínia da Conceição Dias, de
76 anos de idade, natural e residente em
Casal Novo, Pedrógão Pequeno.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

José Nogueira

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o faze-

rem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio agra-
decer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e acompa-
nharam o seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer
outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 26 de dezembro
de 2013, José Joaquim Nogueira, de 82 anos
de idade, natural e residente em Tinalhas.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Luísa Pinheiro

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 1 de janeiro de 2014,
Luísa Pereira Pinheiro, de 83 anos de ida-
de, natural de Rosmaninhal e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Manuel Martins

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio informar que será realizada a Missa
de 7º Dia, no próximo domingo, dia 12 de janeiro, pelas 15h30, na
Igreja de Termas de Monfortinho. Desde já se agradece a todos
os que nela participarem. Bem-haja.

Faleceu no passado dia 1 de janeiro de 2014,
Manuel Joaquim Ramos Martins, de 60 anos
de idade, natural e residente em Termas de
Monfortinho.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Laura Barroso

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 2 de janeiro de 2014,
Laura Maria dos Santos Macedo Barroso,
de 54 anos de idade, natural e residente
em São Vicente da Beira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Maria Lus

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na im-

possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 3 de janeiro de 2014,
Maria da Lus, de 89 anos de idade, natural
e residente em Tinalhas.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Piedade Tonela

AGRADECIMENTO
Seu marido, filha e restantes familiares, na

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 5 de janeiro de 2014,
Piedade Tonela, de 86 anos de idade, na-
tural de Rosmaninhal e residente em Ladoeiro.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Mª Conceição Pascoal

AGRADECIMENTO
Seu marido e restantes familiares, na im-

possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 5 de janeiro de 2014,
Maria da Conceição Nunes Leitão Pascoal,
de 60 anos de idade, natural e residente
em Zebreira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Verónica Pascoal

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na im-

possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 5 de janeiro de 2014,
Verónica Duarte Pascoal, de 73 anos de ida-
de, natural do Funchal e residente em Zebreira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

“ZEBRAS” CLUBE RECREATIVO
DE CAÇA E PESCA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

Domigos Jorge, Presidente da Assembleia Geral da Associação
“ZEBRAS” CLUBE RECREATIVO DE CAÇA E PESCA, com sede na
freguesia de Zebreira.

Nos termos do artigo 8º dos Estatutos e dos número 9º e 10º
do artigo 13º do Regulamento Interno, convoca os Associados
do “ZEBRAS” CLUBE RECREATIVO DE CAÇA E PESCA, com sede
na freguesia de Zebreira para reunir em Assembleia Geral Ordi-
nária, na sede no Clube, pelas 20H30, do próximo dia 1 de Fe-
vereiro de 2014, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS
1º - Informações;
2º - Apresentação, discussão e votação do Relatório e Con-

tas do Exercício de 2013;
3º - Apresentação, discussão e votação do Plano de Activi-

dades e Orçamento para o Exercício de 2014;
4º - Outros assuntos de interesse para o Clube.

Zebreira, 7 de Janeiro de 2014
O Presidente da Assembleia

Domingos Jorge
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VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

DESEMPREGADO

� SENHOR RESPON-

SÁVEL procura trabalho.

Contactar 964 576 771 (Moche).

CAVALHEIRO

� SENHOR procura Se-

nhora no Concelho de Caste-

lo Branco. Contactar 964 576

771 (Moche).

� PEUGEOT 106. Preço

700 euros, fixo. Contactar telm.:

964 576 771 (Moche).

VENDE

DIVERSOSSOLICITADORES

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS
Rua José Bento, n.º 3

(Junto à Rotunda dos 3 Globos)
6000-243 Castelo Branco

Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155
Telm.: 934 587 673

Telef. 272 321 050 / Fax 272 320 488

Email - radio.interior@netvisao.pt

www.radi
obei

raint
erior

.radi
os.pt

DIVERSOS

PRECISA

DE DINHEIRO?

AJUDO COM CHEQUES

Valores entre os ¤500 e os

1000¤ Taeg 10,9%

Honestidade. Mail:

emprestimoscheques@gmail.com

Contacto: 962 476 242

SESSÕES

DE TERAPIA REIKI

Informações

e marcações

telemóvel 919 619 446.

ALUGA

� CASA RÚSTICA P/ RE-

CONSTRUIR, c/ quintal, cozi-

nha c/ forno a lenha, a 15 mi-

nutos de C. Branco. Contactar

telm.: 962 838 969 ou 965 856 864.

� ALUGAM-SE QUAR-

TOS com serventia de cozinha,

Quinta da Granja, em Castelo

Branco. Contactar Telefone:

272 322 494 ou 927 746 179.

- Enviar para:
� GAZETA DO INTERIOR - R. Srª da Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 -  6000-279 CASTELO
BRANCO

Desejo receber em minha casa, semanalmente, o Jornal Gazeta do Interior

Nome _________________________________________
Morada _______________________________________
Localidade _____________C. Postal _____ - _______
Cont. n.º________________Telefone _____________
Data _____/____ /_______
Novo ___ Renovação ___ Nº Assinante ____________
 -  Quero pagar por transferência Bancária........................�
Banco:______________ Balcão:__________________

NIB |_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|

Ass.(conforme BI):___________________________________

� Nacional 21,20¤
� Estrangeiro 30,00¤
� Assinatura Digital 12,00¤

(IVA  incluído)

D

  Nº de Publicações

 IDENTIFICAÇÃO

Nome:__________________________________________________

Morada: ________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________

NºCont.: ______________________Telefone:__________________

E-mail:_________________________________________________

Trasferência Bancária para o NIB 003300000000090733226 -

Millennium - BCP ou Cheque/Vale Correio para Rua Srª da Piedade

Lt 3-A 1º Esc. 7 - 6000-279 Castelo Branco.

Valor:________________ Banco:_______________Data:__/__/__

Cheque:_________________Transferência nº_________________

TIPO DE MÓDULO   1   2   3

Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.

  Desejo  que me remetam as respostas para a morada indicada, pelo que

envio + 1.00 ¤ . (IVA Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de

Matemática, em grupo ou

individual, do 5º ao 9º ano.

Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco
contactar

VENDE-SE

BMW 318 TDS,
do ano 1996. Estado

impecável. Contactar
telm.: 000 000 000

Módulo(s):

Módulo(s) Negativo:   (Acresce 1.79 Euros)

1 1,85 Euros 2 3,37 Euros 3 6,15 Euros

PAGAMENTO

1 2 3 4 5 

2

1

3

PUBLIQUE

o seu classificado!

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

Quarta-Feira - FERRER - Praça D. José

Quinta-Feira - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Sexta-Feira - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Sábado - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Domingo - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Segunda-Feira - SALAVESSA - Av. da Carapalha

- VITTA -Centro Com. Alegro

Terça-Feira - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Quarta-Feira - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Quinta-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Sexta-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Sábado - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Domingo - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Segunda-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Terça-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º8, 1.º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas cento e uma do livro de notas número cento e
oitenta e cinco-G, MANUEL BERNARDINO BAPTISTA, NIF 128 873
671, divorciado, natural da freguesia de São Vicente da Beira, con-
celho de Castelo Branco, residente na Praceta da Liberdade, n.º3,
5.º andar direito, freguesia de Damaia, concelho de Amadora, jus-
tificou posse do direito de propriedade, invocando a usucapião, sobre
os seguintes bens:

Um - prédio rústico, composto por cultura arvense e pinhal,
com a área de dois mil quatrocentos e oitenta metros quadrados,
sito em “Tapada da Sardinheirinha”, freguesia de São Vicente da
Beira, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte e do po-
ente com José de Ascensão Costa, do sul com herdeiros de Maria
Nazaré Monteiro e do nascente com Maria da Conceição Ermida Ma-
chado de Macedo, Hermínio Augusto Carvalho e José Augusto
Carvalho, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo
Branco, inscrito na matriz predial respectiva, em nome de herdeiros
de Maria Irene Martins sob o artigo 4, secção BX, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de cinco euros e vinte e três cêntimos.

Dois - prédio rústico, composto por pinhal, olival, cultura
arvense em olival e mato, com a área de cinco mil quatrocentos e
quarenta metros quadrados, sito em “Areeiro”, freguesia de São
Vicente da Beira, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte
com Albertina Ascensão Costa e do sul, do nascente e do poente
com “F. Ramada II, Imobiliária, S.A.”, omisso na Conservatória do
Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respec-
tiva, em nome de herdeiros de Maria Irene Martins sob o artigo 15,
secção BX, com o valor patrimonial tributário e atribuído de dezanove
euros e quarenta e cinco cêntimos.

Três - prédio rústico, composto por mato, pinhal, cultura
arvense e oliveiras, com a área de dois mil novecentos e sessenta
metros quadrados, sito em “Somagral”, freguesia de São Vicente
da Beira, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com
herdeiros de Maria Nazaré Monteiro, do sul e do nascente com Manuel
Bernardino Baptista e do poente com Manuel Bernardino Baptista,
Manuel António Martins e herdeiros de José Martins, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz
predial respectiva, em nome de Manuel António Martins sob o artigo
10, secção BX, com o valor patrimonial tributário e atribuído de nove
euros e cinquenta e seis cêntimos.

Quatro - prédio rústico, composto por pinhal, cultura arvense,
uma construção rural, olival, cultura arvense em olival, horta e oli-
veiras, com a área de doze mil e oitenta metros quadrados, sito em
“Sardinheirinhas”, freguesia de São Vicente da Beira, concelho de
Castelo Branco, a confrontar do norte com herdeiros de Maria Nazaré
Monteiro, do sul com Albertina Ascensão Costa, do nascente com
Manuel Bernardino Baptista, Albertina Ascensão Costa e “F. Rama-
da II, Imobiliária, S.A.”, e do poente com Maria Baltazar Varanda e
António Augusto Lopes Carvalho, omisso na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respectiva, em
nome de Manuel António Martins e herdeiros de José Martins sob o
artigo 9, secção BX, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
quarenta e cinco euros e sessenta e um cêntimos.

Está conforme o original
Castelo Branco sete de Janeiro  de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente



SEXTA max. 14|min. 8

muito nublado

SÁBADO max. 14|min. 3

muito nublado

QUINTA max. 14|min. 6

muito nublado

DOMINGO max. 12|min. 7

aguaceiros
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O Clube de Castelo Branco, lo-

calizado no Largo de São João,

em Castelo Branco, organizou

na noite de 31 de dezembro de

2013 para 1 de janeiro deste

ano, a tradicional festa de pas-

sagem de ano.

A festa teve como palco o

Salão Comendador Joaquim

Morão, que ficou lotado, não

faltando a comida e bebida e,

claro está a animação musical,

com o acordeonista, organista

e vocalista Francisco Silva.

No tradicional sorteio Ca-

baz de Reveillon o prémio foi

para Lurdes Reis.

A Associação de Desenvolvi-

mento Rural Estrela-Sul (ADE-

RES) está a organizar, este

mês, diversas ações de forma-

ção e qualificação destinadas a

beneficiários e proprietários de

empreendimentos de Turismo

em Espaço Rural (TER).

A ADERES tem como par-

ceiro de formação a Associação

Portuguesa de Turismo Rural

(PRIVETUR) e a ação tem

como objetivo capacitar os be-

neficiários para o atendimento,

informação e orientação a po-

tenciais clientes, e facilitar a

integração dos conceitos asso-

ciados à gestão nas diversas

fases de implementação de

um projeto de Turismo Rural,

de forma a gerar a maior com-

petitividade e eficiência, ten-

do em conta o enquadramento

A Alma Azul apresenta ama-

nhã, quinta-feira, na Bibliote-

ca Municipal de Vila Velha de

Ródão, a sessão Os Três Reis do

Oriente, de Sophia Mello

Breyner. Uma iniciativa que

surge integrada na campanha

A Prenda a Dar Livros.

A Escola Profissional de Artes

da Covilhã (EPABI) assinala o

Dia de Reis com o Concerto de

Reis, que se realiza sexta-feira,

a partir das 21h30, na Igreja

Matriz de Teixoso, no Concelho

da Covilhã.

Refira-se que este é o quar-

A RUDE – Associação de De-

senvolvimento Rural, no âmbi-

to da Estratégia Local de De-

senvolvimento da Cova da

Beira, que está a desenvolver,

tem a decoorrer, até dia 27 des-

te mês, o período para apre-

sentação de pedidos de apoio

à criação e desenvolvimento

de atividades na exploração

agrícola, atividades turísticas e

de lazer e microempresas.

Para os titulares de uma

exploração agrícola, no âmbito

da Ação 3.1.1 – Diversificação

de Atividades na Exploração

Agrícola, são suscetíveis de

apoio a criação ou desenvolvi-

mento de atividades económi-

cas de natureza não agrícola

que criem novas fontes de ren-

dimento e de emprego, tais

como alojamento turístico em

espaço rural, atividades de re-

creação e lazer, pontos de ven-

da direta dos bens produzidos

Aderes promove ações

de formação

e qualificação

sobre Turismo Rural

do que tem vindo a ser a reali-

dade do Turismo Rural em Por-

tugal.

Além disso, também pre-

tende preparar o enquadra-

mento e integração da Rede

Nacional para promoção e sus-

tentabilidade do TER.

As ações decorrerão todas

no anfiteatro da sede da ADE-

RES, em Cortes do Meio, de-

correndo a primeira dia 17 de

janeiro, das 19 às 23 horas. A

segunda era dia 18 de janeiro,

das nove às 13 horas e das 14

às 18 horas, seguindo-se-lhe

outro a 24 de janeiro, das 19 às

23 horas, e a quarta e última

dia 25 de janeiro das nove às

13 horas e das 14 às 18 horas.

As inscrições podem ser

feitas até ao próximo dia 14 de

janeiro.

Os Três Reis do Oriente

visitam a Biblioteca

de Ródão

Também amanhã, quin-

ta-feira, mas à noite, igual-

mente na Biblioteca de Ró-

dão, realiza-se o Clube de

Leitura, que tem como dis-

cussão a obra Esta é a Minha

Carta ao Mundo, de Emily Di-

ckinson.

EPABI assinala Dia de Reis com concerto no Teixoso

to ano consecutivo que esta

igreja acolhe a Orquestra de

Sopros da EPABI que, pela pri-

meira vez, conta com a partici-

pação do Coro da escola.

Cerca de 80 músicos da

EPABI integram este espetácu-

lo, numa parceria com a associ-

ação Núcleo de Todas as Gera-

ções do Teixoso, que tem a co-

laboração da Junta de Fregue-

sia de Teixoso e a Câmara da

Covilhã.

O diretor da EPABI, Pedro

Leitão Pais, explica que “este

concerto já constitui uma tra-

dição local e pretende assinalar

a festividade do Dia de Reis,

efeméride da Igreja Católica,

mas também proporcionar

momentos musicais de eleva-

da qualidade e profissionalis-

mo às comunidades em que se

insere a EPABI”.

O coro conta com a direção

do professor Paulo Ramos e in-

terpreta músicas da época na-

talícia, como O Menino nas Pa-

lhas, de Fernando Lopes Graça,

e Dormi Jesu, de Luc Jakobs,

entre obras canções tradicio-

nais.

A Orquestra de Sopros é di-

rigida pelo professor Francisco

Luís Vieira e apresenta obras de

Wittrock, Reinecke e Charles

Michiels, e as obras Fanfare for

a Celebration, de Sergio Jiménez

Lacima, e Expresiones Sinfóni-

cas e Persis, de James L. Hosay.

FESTA COM MÚSICA

Passagem de ano animada

no Clube de Castelo Branco

RUDE apoia a criação e o

desenvolvimento de atividades

económicas em zonas rurais

na exploração e produção de

energia através de fontes reno-

váveis para venda, entre ou-

tras.

Os investimentos decor-

rentes da criação e ou desen-

volvimento de microempresas

associadas a atividades econó-

micas em coerência com as

necessidades locais e com a

Estratégia Local de Desenvol-

vimento e que contribuam

para a densificação do tecido

económico e a criação de em-

prego são suscetíveis de apoio

no âmbito da ação 3.1.2 – Cria-

ção e Desenvolvimento de

Microempresas.

Desenvolver o turismo e

outras atividades de lazer

como forma de potenciar a

valorização dos recursos en-

dógenos dos territórios ru-

rais é o objetivo da ação

3.1.3 – Desenvolvimento de

Atividades Turísticas e de

Lazer, apoiando a criação ou

desenvolvimento de unida-

des de alojamento em espa-

ço rural, serviços de recrea-

ção e lazer e produtos

turísticos.

Os apoios são concedi-

dos sob a forma de subsídios

não reembolsáveis até 60

por cento do investimento

elegível através do Fundo

Europeu Agrícola de Desen-

volvimento Rural (FEADER)

e Governo de Portugal, para

operações realizadas nos

concelhos da Cova da Beira.

As candidaturas deverão

ser submetidas à RUDE – As-

sociação de Desenvolvimen-

to Rural, através de correio

eletrónico ou diretamente na

sede da RUDE, na Rua Con-

de da Ericeira – Antiga Casa

dos Magistrados, na Covilhã.

O Benfica e Castelo Branco

atual líder da série E do Cam-

peonato Nacional de Seniores,

com 34 pontos, já apurado

para a fase seguinte, desloca-

se no próximo sábado ao redu-

to do Sertanense, segundo

classificado da mesma série,

para disputar o dérbi regional.

A equipa da vila da Zona

Sábado há dérbi na Sertã

do Pinhal, apenas necessita

de um ponto para acompa-

nhar os encarnados albicas-

trenses, pelo que estão reuni-

dos todos os condimentos para

se assistir a um bom jogo de fu-

tebol, podendo o Distrito de

Castelo Branco ficar represen-

tado por dois emblemas na dis-

puta do acesso à 2ª Liga.


